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Apresentação 

As escrever este compêndio - em 2 vo unriès — tivemos : p rí-ocuoacã 
de sborda- r toda 3 matéria cenpreenc dâ no estado da HARMONIA. -v u "- 
do o com d&reza e objet ivgmen te. 

N a ter a I mente que, sendo a HARMONIA uma espécie de g-smá: :.ã cl: 
estude ca CQMFGSLÇAO, tivemos que iratá-iq rambém sob o aspoç" '■ . ■ 
<;>ona! i para poder consolidar uma base qus deve se" fi r me g bem a G-v^da 
cntrsxanTO, mos iramos parei elsrmenl-e que, cerras resO:Uções. nsiri com. 
tos encadeamentos e condiçrBes harmônicas já foram superadas oor outras s ■ 
tucKtôus cus, sem ferir c- borr efeito do conjunto harmônico, podem e - • 
ser atuei izadas, para nõo estagnar uma erra quê segue, dia a dia. s évol ;Cã do 
icrr.po. 

A Músjce 'ave. durante séculos, desenvolvimento reíat vamen^ 
embora acompanhando o avenço dc progresso dès artes plásticas e -j 
duS uivend 11 de geração opôs sjereção. 

A Renascença to: um verdadeiro alvorecer pa r si es c'tes err ge-ra-. ■ :■! 
veio ri Música criando unrg desenvoltura que a trouxe ao mesmo plan- -• - 

pânico das demais artes. 

'•■ião podemos aceitar r.os 0 as de hoje. unr esí^cd de H AFtMON IA : 
dc exclusiva mente nas bases íío velho Contraponto da dáde Média. 

A. HARMONIA dêve ser tanto quanto possível contrapím-tac? r . : .= 
"ange ao sistema de imitações, dia togando as vozes e, ao mesmo tempo. j.: r 
do d cada voz. em parti cu ar. uma independe rela comprovada'. Não 
Pois, considerar ecenas o BAIXO e a voz maia aguda j geral mente ç Sop y 
corro voáes cantantes, e dexar as outras v-Gzes relegadas ao complemente 
harmônico. 

Todas as vozes do CORAL têrnr a sua importância relativa,.a çg-ba qba ! 
cabendo a v(u efe liderar a mqlod.a em evidência. É esta e autiniica HARMO¬ 
NIA GQNTFj APONTADA 

Quanto as velhas regras, austeras, proibitivas ícumo as farrsosss b AS e «ss 
e outras mais}. rã o devem ser todas abolidas defini; va menta, mas, recoloca¬ 
das en piano mais ameno, mais iv r e, e mais ebertO- 

Assmn. serõc acedas todas as ror mas que venham va orLr.gr ^sia expressi¬ 
va ícrnr.a de construção musical - c CORAL, >sza è.. aprovando e fazendo 
dê novas 'icenças c maiç ainda, não as proibindo simplesmente po^qus es;es 
ou aqueles "rmados as regei tam. 

lü ! S licenças se r ão aqui a nptemente esclarecidas, e explicado o motiv-u 
péiu qua! deixam ce sc-r reg*; tadas. poderão ser então bem recebi das e pqs as 
em p rd?ice, 

Como vimos, ioda? recame ndacfles que aqui consignemos dizem res¬ 

peito 3 HARMONIA VOCAL 
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Nõ HaRMONJA INSTRUMENTAL o campo é muito mais livre e assim. 
j iFbâraíidade dc conteúdo harmônico da obra deve ser condizente com e 
concepção musical cia época 

Sendo O escudo da HARMONIA o primeiro passo pam a Composição 
* rít - criativa). a HARMONIA deve- dedicar-se amptememe eo desenvolvimí! r 
' ■> capac-dade myec-tiva. que logo se reveia na criação cie melodias. 

- 1 '- 1 â^mos pois conyanienw, antes dc- eflcmmnos n» maté^s da H ARMO- 
MA p oúi lairen e dita, Gesenvúfver no estudante o gosto e o manejo da cdt>- 
lüsícíc de írifeiodiss. 

ÍEia porque decidimos dedicar às "Nòçoes de Fraseologia" c primeiro 
capitulo deita obra. 

A guisa de ssclarecr mento, lembramos que neste IP Volume será estu- 
jada a Harmonia Vocal bâsJça, ou seja, 0 aliceros harmônico que fortalecerá 
• SSOusma das 9rendes es 1 ruturas musicais. 

Foi revogado, entretanto, O -igor excessivo. A Harmonia á está ei‘ re- 
••sstids maior expansão, abrindo trilha para perspectivas mais amplas e 
iiti adequat.as às Cia; ivas c contes soes que vêm proporcionar a penetra 

em área sonora mais desoprimida, mais dilateda. 

Epdavra, neste Volume, pgra cimentar os fundamentos Indispensáveis eo 
“ om h & r »TiOf^sta, serão trabalhados todos os acordes roturas e 0$ arardes ar- 
■ |í|tlfllí * tu 'i° conhecimamo nao pode faltar a uma sólida preparação para 0 

u u ro de com b 1 nações ha rmôn 1 cas ma is er r ojad as. 

Cis porque, Os acordes eqyi estudados SÍQ exclusivômente formados por 
ratas reais. 

As ratas metàdrcas, oriundas do contraponto dorido, bem como os 
xn ' rJes a iterados, e ouirss agregações mais complexas de lidimo sabor ran- 
■emporânra, constituirão o conteúdo do 29 Volume ossis- obra. 


A eutom. 
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MARIA PE MATTOS FflíOLLl 


NOÇÕES DE FRASEOLOGIA 

Estrutura da frase musicai {Cétuia - Motivo — Cesura 
— Incisa — Grupo — Membro dá frase — Período — Gadéneiá — Medida 

de frase - Tátis e irsa - Jctus — Ànacruse - tn feios a Terminações 

Frase unitòniea e modulanu) 

A ysxrulurs de frase musical pode ser comparada h esiruturÉ :.j;= írase 
literária. Ambas lêm os seus elementos básicos de formação. 

Assim como a frasa literária consi&Te.numa reunião de paíSvras fDrn-.ãn- 
do santide compl&TEj, também a frase musiesai outra co sa não -■ ser V jp-, 
conjimto de sons fi-mados. ap.mse-tanori, iguôimenre, sen-ido muSic® ■■ 1 ' 
dc r^ela encontramos os seg.; mtes e eme - cc-s: 

Çâlulrã 

0 meno r elemento da estrutura music&l. 

Motivo 

Desenho tonsii uj ido po' tloas um mais células ID-i-se tambor 
de motivo á idêitt predominante na obrai. 


fftowiw 



Cesura 


Significa porte entre ou<s tememos, A cesura pode ser rep nsontada 
por uma pausa o., mesmo pe a simples dèia c n reípiraçfo 
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I ncho 

Pequeno grupo de notas ■! formando urn£ de pequeno perto) ge r aí- 
mente intercaLads en-tce cesuras. 



GnjpD 

E 3 reuni ao tíe dois ou mais i hei soí, '"ambérr ouando c inciso aprsserr.a 
proporções mais aitipíâs, s sssj tr maior irr.poriãntís no comento ca ^ra&e 
musical recebe o ?iorre de grupo. 


1 

gn/pjí 


. —- 



—F 



: *f„ h- 






— 

-p 

—sd 
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Membm de frase 

Ü. a maior p"rce'3 na subdivisão da frase. Possua socado mais ou menos 
definido,, podendo sar formado por um só blDoo imreinçC ou oor cio is íHj 

grupos. 



Período 

Período é um co-riunto de frases, u iam sentido musical aíbsoíuto 

Algurrigç v^í-as o período é const-iu do por uma única frase* i íais ou 
menos onga 

0 período 6 assim çlassiNcaco. simples, quando foHcnadP pur uma (• ça 
Ír 3 &í. binário, se tem duas frases; ternário, se temi [fès frases; quaternário, 
se iam quatro i-nse-s Os per/gdo-s ge mas íJe» qu-sifu : rases pe/i&rictím, gtrai- 
meote, a peess dt grande vul-tt t sçrgo çs Eu da doa no Curso de Morfologia 
MiuiccaL 
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lí per iodo formado por uma só frase também podará mi ass i ficado 
OOmo binário, ternário üu quaternário, caso oossa sor a frõse desmombr&da 
em elementos re^uíares. 

Cadência 

Chamais cadência ã sensaçaó de repouso -js terminaçic Olí uma frsse 
ou membro de frase. 

As cadeneiss se classificam como: melódicas ou harmônicas. 

cadências melódicas, corno seu próprio nome mdíca, restringem -o 
exduyvarnente, ao sentido melódico de frasq 

cadências meSodiças pode-m ser suspensivas e conclusivas. 

Seo suspensivas aquelas que nao dão idéia de repouso definitivo e ap.erê- 
cem. canseqüentemente, no decorrer do período. 

S^O conclusivas 35 cadências que ía^em sentir um repouso decisivo e 
ocorrem oo final úc período. 

A= cadências harmônicas seo si mui târrèas com as melódicas, mesdepoo- 
de v- dos acordes sobre os quais e as repousam. Essas cadencias estão I gabas 
ao sentido harmônico da frase, dai a denommaçio particular que virão a 
Serâe tratadas oportunamente, em uma das próx maa uri idades. 


Arta Usemos o segumie trecho para exemplificação oo qg v rci dito: 



T^re-ss de um período ternário íformado de 3 frases! A lí fra^e 
W compassos! termina com cadência suspensiva, A 2? frase (4 compassos; 
está subdividida em dos membros de frase {cu 2 compassos cada un . tem ' 
rs-do ánnüQS Os membros ctirri cadência suspensiva, A 3í frase '4 .;,.y- 

passos), termina com cadência conclusiva. Esra última cadência ten-v rs- - 

tém de tjqnclusao do período. 

Metro da frase 

A irase è medi cia pelo número de elementos quo entram na sya ; ufm a, 
úão. Ê chemaefa frase regular ou irregular. Vários são os elementos espaieg de 
dar à frase essa classificação ! regular o.j irregular). Ueerembs para eísa -:m a 

eontatjent da número de pom passos. 
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Sn 5 íra$£ C i ^- 0 r sltimÉrD par de COmpesSOS, teré rçgutar. A frâse nígiilâr 
pode &cr dc duas ispécies: 

5 ) — quadrada -- quardo mrmajj por 4 compasSòs ou quaLquar número 
nr.ii : p‘o òe 4 %©. 1?, 16, erc.i. Exampio todas a?, freses <fo trecho 
anterior 1 (formadas cor 4 com passos cada uma! 1 . 

Ei - nao quadrada — quando ^ormáda por quantidada de compassos 
tujo númeío nau obedeça- g Curtagen observada na esoêcre ante¬ 
rior. Is [o é, tem riü-r.ero p^- de compatos. não sendo esse número 
múltiplo de 4 j 6 , 10 . etc cu ripados’ 1 . 


Exemo o: 



Se $ frase tiver nLimeru ímpar «dn- compassos se.-á irregular. 
Exemplo: 



Contudo, se várias frases formadas por número ímpar óo compasso* se 
sucedem, consecutivamente, s&mpre com o mesmo número de curnpássos, s 
cgcsutuem um período, estas frases serão çortsidcradas regulares por sime¬ 
tria. Isto. ecr consequência da um-fqrmidade corr que sa sucedem. 


Í3 çampaãari (3 aifmpMíBs! ■'? «rwwwt/ 



fambe-m cs membros de tj&se servem, ireqbèotnrpçnte. nome elemerv 
be GOPtagem psrá determina; a regularidade ou irregularidade das irdsus. 


Tcsis e Àrsis — Ictus 

Em todos cs compassos os tempos fortes scO chamados Tásis. 0* tempos 

fmfjüs denomlnam-se Àrsi r . 








































































































[2 
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\\3 con^i-uçSo music^ vogo Elemento r ndependente seja e ?e frase, 
membro de frase, ou c malquer ouro efeme^to (ainda que ma^ curto que .1 
membro dç frase) recebe, gfcnénçamenie, 0 den-om nação dc- ritmo, 

Lctus è o nome dado ao primeiro tempo farta (1f tésisj ■ último 
tempo forté iúltima itési-s) de um r:[mo. Assim sendo., os íctiis sei. tna-mados 

— íçfus inicial e ictus final. 



Anatruse 


Anacruse à o nome que sç dá à nota oi* ss notss que precedem $ ictoâ 
iriciai díf uni ritmo 



Quanto ac início os ritmos sao chamados 


ai — Cético — quando Começa em ií:rn::-u sorte, isto £•. ■: _u ■ ,J j : ■ 
r'3 nota da frase coincide com -1 primeira têsis 11 Q Tr*!i.-: : . Fort:- & . ■ mr, 

o íctos inicial. 


ritmo tfrípo, 


ml rarara? ri 

éípS 5 


3P 


j j: ' j ; ! 


^■fL- 


&) Afwcrustico (ou profético) — quando começa r»i:. anacruss, is 1 o ú 
quando hy uma Ou mais notas entes do fctus inicial tus dg 1u *;■■ n. 
forte). 


' r. : r,T?HO anar.rtíZT.v-.n 
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Quando so tas y contagem dos compassos de urna frase anacrúst itca 
observa-se que a anacruse nãc e^íra r.j contagem. A.s$ m ( eonSid*fa-se sen ore 
como pr' moiro compasso de uma irsse aque'o nc qual reca : o ictus iniciai. 

êfi’h íraâe anacrústica que acabamos cs exemplificar é, pois, constou*'da 
de 4 compassos. 

ci — Acéfalo ;Og decapitado! — qoando esté dosp r Ovi^o do ictus inicial, 
isto ê. cuando o compasso è iniciado por uma pausa de curta duração, n a 
melodia pr-ncipia. gerarmente, em -"ração d« tempo 



Nc!a Â melodia estã desprovida o o ictus inicial, ij.nna >jqz que, rao &e 
sente o apoio do- têsis, Todsyia. o ictus miciai ooderá v.r marca¬ 
do r.c bar^o, cu seja, no ecompent-.a rnen iu 



Tgrmineçoes rítmicas 

Quanto y terminação os i itmOS 3ãb chamados 

5) - Masculino — quando termina e.m tempo i.j-ie, \',q è. quando a últi¬ 
mo no ia do ri imo co indicie COm o última césis. Mu ritmo masculino 
& última nota recai yoore o ictus finai. 



b : - Feminino — quando o ritmo termina ém tempo fraco ou parte 
râca cíe tempo, ou seja, em ãrsis [depois, do ictus fínat! 1 , 
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c'i — Deçaudâdo (sem cauda) quando o ritmo ê desorovído □□ íctuí fi¬ 
nal, A úttJma tájL? é substituída por pausa. O íctos irnsl pode. con¬ 
tudo. vir marc&do no baixo (no açoirpanharneMó)- 



Frgse unhònica e frase madtdante 

Fra&e unitânjca é aquela construída infeirarnenie nun^ sõ iom 


: odas as frases que, òxú riqus, serviram de exemplo seo unitònicas. 
Frase modiílanta ú aque/a queoorrtérn modulações no seu decorrer 


, r-,3 - --1 Lin 1-- 

l 1 J ■ôr : - » r i 



1 


- } DóM -—p 


r rn-^ 

fr' *■■ 



L^r i j« 

E-5tT- 



Os períodos sãu toimb^m unitônicos ou modulairitüs. 

Façamos 3 análise do- trecho segu nle, observando cs etementos de J r£- 
5ccloq : ü que estudamos aqui 






^ptir-f § Xrr-U IJ] H l P 


f unr. período uni tônico (em Dc. menor ■ qu^-: r nãro £composte dc 3 
f r-35£&\, sendo Iodas 3s frases quadradas (4 corrsp&ssOS cada ama). 


^ frase subdividida em dois membros l.de 2 compassos cadab 
Ambos os membros são anacrústico^, lerido o primeiro 
membro terminação masculina e, o segundo, feminina, 
Duas cadencias suspensivas. 



























































































































































__ HARMQEJIA ■ Da CfrnrepçJo BfeiCa A Expreaflu Con temporânflii 15 

2- fmse - Tétíca e m&Kulina.CadSfie»iuipefisiva < 

34 frase — Anaerústics e feminina Cad-éncia suspensiva, 

44 frase - Subdividida em 2 membros ide 2 compassos, cada). Ambos 
Os membros sao táticos e femin nos Duas cadências, ssnd-o 
suspensiva a do IP membro da ír^sc ct conclusiva a do 2o 
membro 

A análise que fiemos abrange apenaí r-oçoes de fraseologia. 

frasealoQki musical com todos os ssus detalhes pertence go ecludo de 

Mpj-f olt>g ia Musicai. 


EXERCÍCIOS 

i - br abordo cot* □ que eseudímos analise cy$ çç-GuínteS írechos 1 

Új 



I 
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UNIDADE 1 

MOVJMENTO MELÓDICO (Composição di& melodias ewKilarwJ 

Vfovjmento ou passo melódico — é o nome que dá âo nnov merto de 
passagem de um som para ou:ru. 

A mçJodia consiste numa sucessão movi mentos melódicos â|U£'adós 
ao ritmo A melodia pode set vo«i üu instrumental, Est u datem os aqui as 
mgras rie compo&içsD ide melodias «sootarai par-a vozes. 

Na composto destas melodias são permitidos os segu-ni^ intervalos 

Sfcrtn i tons o r om ã 1 mos 
23 a líiaio-res ç menorns- 
3q5 maiores e menp^os 
4S5 e 5as justas 
S3s TTioicres e meno-ti 
jjütair. 

p am os interv&los de 7? Maior e menor hrf alou mas restrições. E p-ermi’ ■ 
do. entretanto, quando □ primeva nora do intervalo fõr a última de uma fra¬ 
se e a Segunda nota £âr 3 pr ■:■ ira da Ua&'; seguinte. 


-9- ~ -— ^ ^ t ' i- 


-r 


— 1 - 

‘ V 1 J ™ 1 ^ 



Os mte/vaJos diminutos sorãc? permitidos quandq fitertrr. movimento 
dteseendente süèke uma nota sem rapou sa. isto é, sobro uh ^ js oeça 

cwdnuidade da meíori^s 

Dceses intervalos, us mpis usados são os d« 4* e rfi o m -.-jiít íarendo 
movimento descendente sopre a sensível (Vil grau) e .esta reso vendo looo 
sobm a cünrrvj (| ç'5=ji ou depois ac passar pela super tân ca. 




■í,* (íifíi 
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4 A itSi*n 
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— ■ j f * 7 , 
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VU 
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O intervalo ôunanLatíü permilido ú lí &j 2$ aumentada Que se ancontra 
do V grau para o VII grau do modo menor, com resolução idêntica a essa 
lua acabamori do citar. 


2 * awffl. 

2 * íum. 

—-H- - —3 

N 

= í 

v VT Vtl I 

.u..±.F*r- 

Ví VII 

1 là 

J 

L 3 


ÊXEFTCICI05 


' MarCer íçirn >í o: movimentos melõd^cw rrân pcrmit cos. 



2 — Ccmaor me'odias empregando os tons e o nCin*e*o de comaassos pedidos; usar sonr.erv 
:<= os irtíerualgs pei miúdos «■ observar uí regras d& í-rascolog'a estudadas na unidade ante- 
fior. 

b I Dó Miior S ÇOmpüSrKJS 
□J Lá Menor R çQmpMíQS. 
ü Rt: M jjior, 6 tbtnpossoi 
di Ré Menor, I 2 compasbos. 
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Contrário — q-jandc a-* vc-zes caminham em serei do oposto, i^'o i enquanto 
uma soba 3 QuU 3 dysce. 



OblíquA - quando uma das vrwes sustenta ou repete e mesma no~a, ou íaz 
permuta da ÉQ . enquanto a out^a voz -soíjü ou desce. 



Desses três mov/mitiMUS os m+i-lioras, pgra uma realização correta ft eis 
prue. üâo O contrãiio e o obiíquo. Gs im^valos atiny dos. por movimento 

CDníràrjD 13 H .1 obliquo são Sempre bons. 

0 movi mervto direto produz, muitas vezes, mserva-os rejeitados no cbn- 
íuoio harmônico. Os intervalos que feQuerem mais tukiado no ssu emprego 
são oi intervalos de 63 o fip , os quais, quando atingidos p:jr movimento 
direto, sao chamados 63 direta g 33 direta. 


EXERCÍCIOS 

1 Indiquo 05. Mjrioüi m^vimentoi hsrnõniíQS. entre todas as partes nes s-dciu i "TO 5 51.:■ 
re^só^ dc acordas 



Medeio: TI - D3-i*-D e soprano - meviroonto conuârio 
bfl.1 m D B-centrai TO Ftií>y imenSçj d Freto 
COnifJillCi t SC-prgno IfpíUriiriífllú tüntrãrm. 
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UMIDADE 3 

Ci FR AG EM D 03 ACORDES DE 3 SONS IMO ESTADO FUNDAMENTAL- 
SUPRESSÃO DE NOTAS NOS ACORDES - UNÍSSONO 
- CRUZAMENTO - CONSERVAÇÃO DE NOTAS COMUNS 


Cifragem: 

Lnri um Cônjunta harmòiniço vocal, Ou Séjy. wn urm coro, r ; : >■ ij:;; y.-^. 

v£ f 52ie ela QLíül fõr; toma o nome de basxo. 

designar õ disposição dõ-= no;as dos acordas lore no estado funda 
mentâ , ora no estodo invertido) segunda se apresentam r.o conjumo hsrm.t>- 
nroD. s&o colocados tfgariímeíç acma ou abaixo das notes do baixo. Tp:s 
algarismos f afenem-s& aos ntervalps que devem ser feitos com o baixo e cujas 
notas vêm- eompJeTSr os acordes que com puem í. 9919, 

A esta representação uns acordes por nein de algarismos dá-se nome 

de:- cifragem. 


Cifragem dos acordes < 1 b 3 tons no estado fundamental: 

Para aesignor um aearde a'e 3 sons Perfeito Maior ou Perfeito Menor, 
no estado fundam anta r -- cofüca-se sabre qualquer noíír que est jjs miyi o 
do baixo 0 algarismo 5, esíe alyarísmo 15) mdica a nota g.n. • • - , .-uimi o 
baixo intervalo do B? susta. ficando nBturafmexue subemv . s . \ -j 
forma 5 3 & do acorda 

Os acordes de S? diminuta Sêo cdraoos com Sr. 


Os acordes do B. 3 aumentada ãfo cifrados c: 
esquerda do 5 o ms pequena cruj !>!■. indicando que u -, > 
sansfvel do tam 5 que pertence o acorde dt.: 5* íiy Ja 

i?ii iW*í[ 3 r 
Perf. Átsior 

zz 


- 1 é, lüVam H 
. acc - de, Ríirã a 


Parí. manar 


■Tc de 5- 11 a 1 -- i 


i-J- rrtçjps-f 
ín:. se 5 .* 

TV 



i i vf vi vn vu ni ui 

O acorde de aumentada í + bi- pio e uáado na herxnon íj3 jjprtós r- - 

LJsedo com menos frequência que os demais, na narnonia -u d partes. 
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Observações- a A cru/ \+; riQ lado de qualquer algarismo indicü qut- ã 
"MD;3 que fomir eorn o b&ixü c nten/aio designado pela dfrggem, r> sempre- a 
sensível rio íom. 

b Quando um baixo não ta’Ti rifragenr* subentende-se a 

ci fragerr & 

C - Quando 3 3? do acordo devo ser alterada colops sa o s 
dal de aftçraçãú canvemer te abaixo do F. :: apenas u sina- da a leração. 

d - Usa-se, edm froquènda □ acordo rio 11J g r & i do modo 


menor, por.ém, sem a 5? auMntada, isto ê, orr ve;r da sensível (7P g^au a -e- 
!ido) emprega-se a subtõmca ida escaia mefòdica ds&cenderne) que fôrma 
oü hn q I II □ r,5u u ma C3 



SuprEssão de notas nos acordes 

As r«a; i 2 açpt:s harmônicas têm. ãs vê/es. por corve.-b une ia, necessidade 
do supfircir uma nota r\o*> acordes da 3 sons. Neste caso, o nota que se suori- 
!-!'.■ ê n ^ , ç nunca a 3^ Isto sp ca nos acordes perfeitos (5.1. já nos acordos 
le 5^ tl.irnir>uToi i&i eats licença não é per mi lida. qos, .sem a íja, acorde 
perde a sua .oarticular dá de. que ê a 5 a diminuta, 

Nd harmonia a 3 par tos. ,is>a so nob r ar o bar xo ou a 39 de acorde quan- 
•O sc suprime u f)3 Quando su ri o ora o barxo a cifrayom d B. 

A c iraguru 3 é gsacia som&níe na harmonia a 3 pa r ío=. Subcntendo-se 
u.:o o acorde esiã incompleto, ou soja, sorr a o com o bei xo dobrado 
uepoT i do uma ch i riu ás 8^ sei ruá ) 


raT *i 1 i T ‘ l: • " ‘ 

„„ ,i 

D_LI 

!■■ - ■ i—l 

fi ilir ■ 

PB ^ n ■ ii ii ~ 

- 1 



-n 

J ° ■& 

| & W 

- -■ ■ -- ■ 

Qü 

Oií 

B B 

• 




I JTT lí y —n- n - 


1 



t: ~"o-u—.—fl 


Uníssono: 


Chama se un íssono uniri no:a camada simultaneamente por duas vaies 

d d fir p ri 10S 
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O uníssono só é permitido em vpzès contíguas e sendo rrgorasameme 
observadas. as scguirveí normas 

3-0 uníssono deve ser at-ngrdo por movimento contrário ou oblíquo, 
b - o uníssono deve resolver por mov imanto contrário ou oblíquo, 



V uníssono não deve : ;er ainç -dc rtam n&=.-> ver ou r movimento d preto, 

Cruzamento 

Dá-se o cruzamento quando ^-ma voz ^ai ouvk notes rr.ais graves que 
outra voz que >ne é imedigiareite inferior no conjunto harmônico, ou quan¬ 
do uma voz tez ouvir notas mais agudas que- a outra voz que fhe á imediata- 
mente Super ior. 

0 cruzamento das vozesé proibido na harmonia escolar. 


ííV^íi- 

WÉ-Tf*?-; 


(•ICZ-L J-.Tk^evI [.pi. 


'4ÜT4JH 

vii ummm 



--i-T-. 

- „ 

-d 

p— 


^ p i 



[L* 

mjy 


iThlL 



Conservação de notas comuns. 

Mo encadea mento de dos acordes que con renham notas comuns, usa-Sc. 
sempre que possível, conservar ns mesma vúí es notas comuns (em vnovEnten- 
to oblíquo:-, zara nio è r untrelento, norma ab&oILmi. 
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£ conveniente con&ârvar a extervsao das vozes dentro dos limites das 

vü2es corais, Ou seja 



Serrpre que possível as vo.- es rpnlújuas devem guarcar entre s- o inter¬ 
valo mgxijpô (Jeume Bâ , ou n3o devo haver entre essas vozes intervalo 
composto. Em caso de extrema -’ecessjdade se r-vs norma não puder ser 
observada, as vozes que ultrapassarem o intervalo de &¥ devem vc!ta r o mai* 
rapidamente pos&fvel aos imervaios surripias. Somente c baixo não esiã sujei¬ 
to .a $sia condi cão. 



=d 




jsll 


Tn.imao 


Z21 






3E 


Tm 




•jz± 


fWf 




S 


$ 


=H= 


5 

ff 


err. 


T2 




------ a 


7d= 


EXERCÍCIOS 

1 • Ccmpletar os acordes ds fleordo coni w çiíraqcím. 


Dd líwoícr 

O) 5 

S. ,5-' S 

E-d TYsç.riçir 

» &5 



5 


1 -J .Ji„ . 



D 1 .-i 


— f 1 - 1-n- H- 

-4— - 1 


A ' 

1 



" u ff. 

.. . A: 





i. 

-- c —“— 1 —-—-—e - ■ 3 



í -R t . ' 




Sol rnqmr 

1 5 " ■k , 


í X 

* ’ tnj.nc.r 5 

d nr 6 s 

*5 

J' 

iTTVí ÍT -!| 


.■ ■. 


——n 

rlí 

T - -T 



J1 ! M 1 


r^l 


1 TI— 

r. ii g~—I-' 

r=Ü= 

! —M—~ 1 
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2 - EficadBBf ps muitos dfi fluordw CPrh&ffrvando as notas comuns: 
feitor' 


fit) S 

-t - 

s 

1=5= 


? 

f 

H—nr 

5 

=“=t 

S 

rf= 

3= 

s 

-a— 

5 


Fa rrhtjjpr 



-==d: 


d— 

-— 

T" 

r- 

dc 


—0— 

b=4 

&) 5 

^Trrr 

$ 

j à 

5 

s 

f 

5 

6 

-r ü 

õ 

—rr 

=F 


5 

$ 



1^2— 

~é~ 




"t 


i —&— 

--TTt+^j. 


Dq nneiof 
j£)5 

r 

â 

- 

s 

o 



5 

5 , * „ 

■& -r—_- 


Sd.maiú 
d), a 

33=^ 

r 

5 

11 

5 

— i?-- 

i 

jBETTj ,- 1- f — 

X 6 » S 

psr 

a * 

J o 

—4-g- 

A 5 

'T 1 ■.- 

5 

r-e- 

- . £?T -± 


TT—- 

----U-í tT__ 

nt 11 1 uJ_ 
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=F^tTC 
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UNIDADE 4 

5?se 8^s DIRETAS PERMITIDAS 
e m CONSECUTIVAS 



Como virr.gs na unidade .3 ÍMovimento Harmónico: oí intervalos de 5a 
& de @3 sSo oâ que demandam mais cuidsdos nO seu Émprçgo, para alcenç&r 
mos uma realização eu fônica e elegante Quando atadas, per movimento 
contrário ou oblíquo, b5? g e 3ç fazem sempre bom cieito. 


OüSndo át mg idas, por movimento direto, pèrâ Droduzírenri bom síeito, 
exigem sejarr- observadas cer tas condiçcss. Vejamos: 

&a direta permitida nas partes extremas: 

ô! — quando for atingida per semitom na parte superior. 



b! quando vier sofre a tônica íl grau) ou sobre a dominante I V creu) 
3 5^ dispensa D Semitom e pode se? atingida por intervalo de tom na parte 
superior. 



lil 

















































































26 


MARIA Lljf$A DE MATTOS PR IO LU 


c) — quando a 63 recair sobre e subtômce, ou seja, 5=i do acorde dc Ml 
graj do modo menor (ne íorms mc-lcdica dssoendenteL 'are bon elenç se 
fôr atingida por ntervalo de tom na parta superior. 



d) — quando o acor de sobra o qua ^ecai a 5? passui d lios notas comuns 
com o Korcfe aníerio*. Isto se dã quando as fundamentais dos acordes se en¬ 
cadeam poi 3 q?s d ascendentes, Neste caso, a parte superior dispensa o grau 
conjunto (tom ou samítom) a pede saltar uma 3* 



As nnlas nua ení-gm r,a formação desses dois acordes Se ajustam como 
um acome de ?? íns — fé — lã — c'6). Daí O bom arei to dessa 5r direia 
ír^-lá) que parece resultante da combinação das notas de um sd scorde. 


8 $ direta permitida nas partes extremas: 

A 83 direta reouer semitom na parte superior, amda mesmo qui 

sobre ã tônica ou sobre a dominante. 


NOTA: Mais adiante, o ctesenvoívi mento do estudo da Harmonia nos propor¬ 
cionará ou iras boas disposições que permiti rio cond çoes mais amp as perp o 
empregu da 8^ direta. 
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5$ direta s SÍ direta nas partes, intermediárias: 

O-..fcIoi.<*!. 5í ou J33 iormada por urra paru? extrema e i/rna pgr:e irts 

: '-' L: üria ° considerada 5í cu 93 em parte intermediária e observa^ - se a? 
normós a^íicedas às partes rotermedláriaj. 


A 53 direta- c B^ direta sào permitidas nas partes intermediárias 
quando jrr.s das partem ía mais aguda ou a mais gravei cue formam a 5-= 
Qu 3 83 , -or atingida po" grau conjunto findifere-ntemente toir ou. semitom) 



h! Também é permitida a. 5^ direta em paríe intermediária quiando uma 
JêE duas notas que lormans a b?> j«i foi Ouviria no acorde anterior 



Sa-s e gas consecutivas 

üi-sman se e g^í CO ní#cutÍ¥Bs dus& ou mais e duas ou mais 
8^ segyidas nas rnormas per i es, sejam elas atingidas por movimento direto 
nu comráno As e 83s consecutivas, geraimenie, nao produzem bop- 
üfecro harmônico^ E s peque seu USO è restrilo. 
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Tod^vlí, as Efts consecutivas sao perrr tidas quando a sogun-da &=* cu 
ambáS forem diminutas. lstü r porque a 5? diminuía é hsr mooicamente mais 
suave que a 5^ justa 



Ampliando -este conceito cuns dere-ss também de bom aí si to o emprego 
das 5?S tonsecu t i vas. sendo diminuía 0 primeira 5? , y fusia d segunda. 



Co nvê m 'observar íue is s p p ecei los nunca se apl içam às 83 s consecutivas. 



Observemos agora, o exémpto s&gu inte 


Essas e 8?$ não sào ooosí der adas consecutivas, porquanto se trata 

da repetição dos mesmos sons e não. sons difcrcniaj. O exemple c-iadç asiê 
pois,, correta. 


Assim como. produzem mau efeito as consecutivas, também o pro- 
dvíem Os uníssonos consecutivos, o uníssono seguido de 8^ ou vicé-v-ersa, 
sendo, por esse motivo, proibidos. 


un/ssanff ca n ínc. ufffSSQno spjjr- Cí 1 Si 1 ífl.l. r>e un/gfOTia 
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exe*c feros 

1 “ Msr <W* cs fl™ dm ec^de». Venfiqoc todas se- 5^ e 0|it encontradas nestes encj- 
Jesiflentos e exa; : í f! ie sc esilo cew tas ipermitidíaj t>u erradas !f,:roibidasl. 



Wisrqyp os graus dos act^déí. e siga como nc est-rcicio n9 1 


/dhyr-rt-T=gzi 

f4= 

ti 

f. 1 

t=FI 


rJ . fj 

r 1 U — 

-n— 


1 rr v 
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5 

r-rr— 

y._ 

e 

-f 

— 

j —4 

1 — : 0— 

i E 

MmJ 
-!- 

ff 5 ! 

‘TT- 

■5. 5 

i- i 

■: 9 . a... 

i=í 

iTiiiiír 
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3 - Marcar üí graus Encadear os acordei de aco^du com s c^rage-.. aviando 5? s * 
ccnMíutFvaa e obiírvandn « amprego d*s 5 í^ e .035 permitida 

^-seseMErcicidí: devem s & rraljzudoi em 2 punções. conforme modelo, 


íDA .rnjrO- 
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UNJDADE 5 

NOTAS ATRATIVAS - RESOLUÇÃO POR TENDÊNCIA ATRATIVA 

NÜ3 ENCADEAMENTOS 

Sabemos que os acgrctes dissonantes contêm notas atrativas, :^tü é. 
«otas de movimento obrigado, p^a que pcss^m resolver nütu-^Ims-r-re sobre 

acordas çomonantes. 

' ’ . >vn-T.. • i 

Encadeamento VII—L 

Assim, o acorde de h'4 diminuta do Vii grau (dissonante) tem 2 noias 
atrativas- 

a) — a sensíveil sobe pâra a tônica; 

b! - a 5? do acorde resclve descendo por grau conjunto* 

Soe tendência aírativa pede raso ^ção ne lurai sobre o l p.-au 



vii —/ ■ — vir^ — 7 

.___i__ 


0 acorde do V gr&u é um Perfeito Maior, toco. ê consonante e com-t) tal 
nao pede resolução obrigatória sobre um dejerminado grau Contudo, d ub ri¬ 
do o V grau vem seguido do I grau ou do VE grau a sensíve’ (ai sentir sus 
atraçao pela tônica, e passa a ser nota atrativa. 

Encadeamento _V— VI. , 

Neste encadeamento a sensível pede resolução sobre a tônica. 

Na harmonia a 3 partes, quando se pratica esse encadeamento. um dos 
dois acordes (o V grau cj o V! grau 1 ' deve v:r incompleto, st o è, sem si# 
ipsra evitar 5? 15 consecutivas]. Vejamos sntão como podemos encadear corre¬ 
ta monte esses g r aus. - V- Vl. | 
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a) — V grau completo — Vi grau ÉnçompletÇi, de preferência com a 
3 a dobrada 

! 


h *“' V grau incompleto, com Q bgjxo dobrado. A 3 a {sensível) nestí? 
•?■.■.■■■ de ,ião 5(? dobra,, por se- nora atrativa, s o dobramcnto de nota atrativa 
devc ícr evitado oara evnar &as consecutivas - VI grau completo. 




E ncadea rtuj nto ; V—L, 

Também neste encadeamento a sensível pede resolução sobre atônica. 

harmonia a 3 parrra, no encadeamento | V—Li estando ambos no esta 
do fundamentei, o I grau fica sempre incompleto [sem n 5? 



EXERCÍCIOS 

Esses exercfcta devem kt realizados tm 2 qosiçfcs, 

Rtalizar os írtüdflanwmoa VII-I. determinando 04 íOní e DtMçrvòndO as condições 
próp^as deite encadeamento. 
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masfa lui'sa de mattos p^olli 


Reaiííar o* encadearmntos V—VI, determinanda o-stons e obsedando ai condiçoes 
próprias desíe encadeamento. 

£ 5 í , J» .& ; 


m 


3=n 


i '*7 j 




3X 




33=1 
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3X 


JL£ 
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3 — Realizar ns e ncadeame ntos , V— I., determinando, a$ tor-.í e otKervando ái condições 

priprigç. ríris-te eneadeBmííiW. 
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Healiaaí üs enci.-dsa.meni.o5 Vi l— I^V—V^r fe .V— I .inic& tons de: 

So-I maior. Ré menor, Èi maiar., Fã menor, mib maior, Dõ % menor. Lá b maior 
e 'Fèjjr menor 
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UNIDADE 6 
REALIZAÇÃO DO BAIXO DADO 

Oá-se f. nome 'de baixo d?do ã fndodsa esçrils para a-voz nr a s crave cJ; - : 
-■ti coro. sEê?c= vfw é, gcirjfiriíjn: baixo. Reahrar um baixo dado significa 
acomodar sabre a baixo dada os acordes convenientes à construção dss me- 
correspondentes as- de .ma is vozk cio coro. 

0 baixa dado pode =«■ çlf#ad-• Ou nãü ser ci Irado. Quândo o baixo dado 
■ "Cido é necessário fa^er d r L<ri ! Vãoác observa-do rigorpsamentç e, coragem 
ceda, sen mndifícã-la Se c baixo dado não ior ci fraco, a escolha dos açor¬ 
as. e por c^nseguinlQ a cfrageiT., será conforme ü gosto oe çuen o realizar. 


baixo dado 
cifrado 

■ cd as os no ■ rn es d adas □ n ter ic;r me n te so b? e mov i iri e-ntos me I ód i cos 

■ harmônicos, 5 a£ s B&s diretas, - Síis consecutivas, uníssonas e encadea- 
mento ,Vjj -_V r! V—VI, e ,V-H,i devem s^r rfjgarosâmente observadas não somen- 
nos baixos dados constituídos de oeortfes cifrados cor &, mas também em 
■ocos ds baixos dados contendo novas cifra^ns que &prão estvdsdas à 
cedida que forem sendo empregadas. 

Ma realização da baixo observa-se o seguinte: 

— Verificar c tom do Baixe dado. mercar os graus assin&lar os enca¬ 
deamentos y ll^l., y-VE, & V- Lj 

2 i.ançar 05 notas do primeiro acorde e. encadea^ est-y primeiro 
acorde com c secundo; examinar o movimento que atingiu s 5<: dc 
serpu ndn ecordP 

Se s E? foi atiíf&ida por movimento contrário üli oblíquo estará cometa. 
-■= foi "i.i- gidapor mo vi menta dtreio t preciso obüírvar as normas que regem 
■ns ';:«=ís Estas devetn sítr observadas nu decorrer de toco trabalho, jsio 6. 
'■>o encadeamem õ do 29 com g 39 acorde, do 3<? com o 49, etc., atg onca- 
kar o penúltimo como o Cd t imo scorrfe. 

3 - Quando a 5? de urn acorde provoca erro, esteja na parte superior 

■jç na parte intermediária, podará ser suprimida Neste ca$ú. dobra- 
se de preferência o baixo. 


5 5 5 5 8 
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4 “ üjardo yin acorde :-.çt\r ríWQjnpieio, forçússmerne será 8? em 

ve* de 5 ? . Ass.rn sendo, è necessário observar o movimenia cfuê 
h[í^ç:!j g 8? $e íòr contrário cu oblíquo a 89 estarí ccn-rata. 
Sg tÕ f movimento direto ê necessárrg o.fefcervar 35 normas que regem 
íais 8^ . 

5 - Observar. rigorosamer te. o movimento obrigado das notas atrati¬ 

va s,' nd s ertca deamei noa .VIL- 1 j V -VI, & .V-l., 



EXERCiCJQS 

1 R B-a I izar eí. Segu ntes E15 i* 03 c itra□ íjs ; 
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UNIDADE 1 

ACORDES DE 6* - ACORDE DE 63 DO II GRAU 
Acordes de 6^. 

Quando os acord&s de 3 sons se na inversão fô 3^ doaco-rde 

iQurci no uüíxüí sgc cit^gem é 6, ê são "formados de 3? e 6-1. 

"SifeS acordes não podem ser empregados incompletos, üu sega, nesses 
scofdes nào m ?a/ supressão de nota, devem se; usados sempre completos. 



Quando temos no baixo dois graus conjunios cifrados com 6, usa-se de 
p/Oiomneia, cqI odar ambas as fiôs na parte superior, Sa colocarmos ambas ai 
':l r A> na peste miermediárm teremos o erro cia duas S?s consecutivas. 



Frr&rfü 

{£?* €Gflté£tttíV$t 1 
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ÜuântJii nso lõ r pQssíye-l co.OCar ambas ss nasjsrte s-ucenor vS 0 -se 
também 0 Setjcinte c-sposiçãu cas notas: 



0 mesmo báixo pode ser cifrado com d d í : i 5. Neste t&o. o 3? é 
comurTf aos dois acordes e. para tcrnar mais elegante □ hü^moni^açaa, cortser- 
ve-se a figcra da nota do baixo na 3q dú seorde. 


I 

Observações: 2) Quando 0 nota do baixo tem duas çiíiagf-.ns diferarttejf;, 

como no caso acima, ü- 6 pg 6 5 . logicamente, 4 csda 

citrspsm cabe um grau diferente, 

b) Sc no encadeamento V— E um dos cois acordes es - .-ver na 
1? n versão (cifrado ccn 6 ), embog os eeordes f cam com 
p.lçtos 


y j. j — 

—“I- 


i í 




j a 

F 

s .Jf- 

T’ -- -- 

/ ... - - -r 

F 



Açorde tia 63 du II grau, 

Trflia-Sfí cfa I 1 ? invürsão do acorde Jrdo VU sjrau 

Quando O acorde de >r do VU grau está r>a 1 a inversão possa a ter so¬ 
mente uma nota atrativa, úue è a sensfvel que sobe á tônica À do acorde 
de 8a co I grau Ique ê a 5 a do ac.orde ds -íf do V I t grau) ê liv^e, quer dizer, 
tíeix t de ser note atraíiva P ogn, pode subir ou descer. 
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Jã -sadcmos qye 3Ste acorde pedç resolução sobre O í grau-. Ma harnnon:a 
-I 3 'sei es, quando este scorde resolve sobre o l grg-j na ta inversão. 
□ 3? sobe. 




-rr^-~ 






xr 


-Lü L 


jx 


ir/j 


EXERCÍCIOS 


i Completar 05 acprdes. í marcar os graus. 


.7/ 0 'j .■. 

iarí>.r 
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£0 & íi « 6 

j .. 4 ^ 
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■' — £#- 

trrr^, 


*- fr— n 

o ' " 1 -^pê L g T-^~. 




? — EncIlcaVos üpns a regaluci 1 *4 fincadfamantos V-l (um dos dois-na 1& frw#rsIoj, 
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—ri r n — H 
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^ “ 1 ! r — 1 

-!-- 

- jíJ 



4 ReSOlvn-t 0 $ scyvihHb acordes d-j ô- 1 dc H .6 1-3 vil grn.i H Inx-e-rSÕCt■ 
i.ndi-CÃ r -as. í-üíis. 
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5 — R^-aiis-u^ j 3 vos a; 


fi tf $ í &’ 
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UWIDADE 3 
ACOfiDES DE 43 E 63 

Qctmdo as accrdes do 3 sons, Perfefio Msíür e ^er^c-rio Menor, se achqm 

■y 23 inversão j a S 5 ào acc-rde se encontra no baixo, sua cd'raoam n ão 
"ermacfüs díi 4? jij5ta e 63 " *' . 



Esses acordes também deverr ser usados sempre completos. 

Us accrdes de 4 ac oOoen se r empregados livremanta çormo 
■s dem&is acordes de 5 1 estada fundamental) a 6 (13 irverssc). 

°conde de t uma des duas notas que íorrnam g intervalo de 43 , 
r 0 é. O bíixo ou ;h (W , deva vir preparada. 

Preparar urna nota significa tSíSf Ouvir osíe ncifa, na mésma parte, no 
íçorde anterior. 

Prolongar uma nota, signtfica conservá-la na mesma voz, no acorde 
■-"‘Cg íta ãque.e em que ela foi ouvida Em ouíras pelaras, preparar uma nota 

■ aimgi-la por movimento oblíquo. Prolongar uma nota c :a^ê- ! a prosseguir 
oo r movimento obE/quo. 

O baixe cifrado com» j obedeça a condições especiais que limitam o seu 

m prego, e r ds acordo com tais condições- o acorde de^ é trabalhado sob uma 
\irma particular, * 

Vejamos- 

I) - Acorde de £ em forma de passagem. 

O baixo que contém a c!f r agám 5 deve vir precedido e seguido 
:c grau conjunto \ fragmento de escalei 

3) — A 4? do acorde deve vir preparada e prolongada. 
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- Caso nio po&Sõ ser pru longada, a 43 de ve resolver subi ruão 
c-g descendo, por grau conjurUQ. 



|h — Acordt? dé % em forma de bordadura. 

baixo p j.e contém o acorde cic f deve vir preparado e prolonga¬ 
do. Assim sendo, s 44 nao demanda c^idadPs espaciais, isto è. não precisa 
•■■• • P r S parada . .■ * prolongada, i jbserva-sc â parte sup-e.* or e a paria ,’:v 

termed i£r i i? for rn a n bo rdadu rss. 

NDTA. Chama-se bordadura o seguinte mov nento iTi-eiú-dico: fie temi nado 
sem sobe ou desce um grau e vorta 80 mesmo sorri 


Se a hordsdura vier no baixo: ai a 43 do acorde de f deverá .ser prepa¬ 
rada e prolongada; bl 1 não pode no c ser prolongada 3 43 . esta deve resolver 
subindo ou descendo por grau conjunto [condição id&ritFca ã do acorde de 5 

de passagem). 
































































































































_ lAftVCWIA ■ D? üo ri . f:* jç&j Bá$=ca i Ã Éh£pr#H|fÍQ Ccultemporinça ,ij 

■ li) Acorde dé % em forma de apogiature. 

0 SCürüE de J em forma de apogratura &ó sc pfetiça sobra 5 
dominante s resolvendo sobn» ela mesma T raza-se ri 9 um acorde arribai. 
KOõ, cio nao é a 2ê inversão de um acorde de 3 sorr^. As no;a$ deste acorde 
ie 4 500 uma dupla apogi atura r? formam. ocasíortal mente, uma 4a uma 
^ 1 ^ ^ a ' xo - Assim sendo, ü 4? dispensa preparação ou prolonga cão. 
nsistimos érn lembrar que esta espécie de acorde de J so se emprega sobre 
0 V grsu >|donniri3ntef p resolvendo sobre o próprio V g rau, com eifragein 5. 



r?:?i marcaçan-V ndica que o .ui grau abrange também o acorde de J 
legando bem evidente que teia crraccm ( J !■ nau 6. aí, a 2? inversão co 
; orciu c Sim,; a dup a spo-gíatura d3 3?.ê da 5? do próprio V grau, 

as 2 formas, passagem & bordadura, às vip es w misturara num mesmo 

CCrCÍe - ls *■ _J 5 ’ Ü 0 ccurde de J se inicia de uma ror ma e prossegue de 

J trs "Or''i3. E considerado uni acorda de ^ misto. 



Gbseirva-se 00 exemplo "a" que o acorde ue J começou cn forma de 
bordadura Icorn baixo preparado), e seguiu como acorde de passagem 
" c P r ' :j ■ rj ngada, 0 exemplo 'b com eçou çpmo acorde de passagem 

: '° íri 3 ^ P r cparada), e seguiu em forma tíe bordadura [com 0 baixo proiors- 
,^dol. 


I40TA: a) A 43 do acorde de J em Forma da passagem dispensa preparação 

com ex cccâij cç bar xo, todas ís outras notes sâa comuns ec 
yr.nrço precedente A 4? e a 6^ são a?' con^ideracas como notas de 
acorde anterior e ü baixo !-..nç'or.a simpíesmente tOmo uma "nota 
de passagem' J . 
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p 

r 


■í 


j*frí P . , . B-“ 

A 

" r . fe 

-í?- 

. 


&àtsàfjài , r? 

ci A 4? do accrdo rj^ ^ en forma cfe pa&sagem dispensa 

prptongaçãQ (ou resolução por grau conjunto ascendente úli des¬ 
cendente) se ffjr ob&ervacfa a mesma licença do exempo acima., 
ei'ibj inóo -se-lhe a mesn-a justil jcam/a 


^—xri-r^ J . 


A 

—■ \ 1 ; 

ÍÍJ ÍJ «*■ 

' r-t 

/j 

jjS p —:"=j ^ 

a 

x^d~~j£X r v 


—j- ? , d 



■ ~ x» 7^- r i 


‘VO tif de 
pa&ag&n 


iVo r a &f- 
pjiS, jtftlT' 


1 - 


EXERCÍCIOS 

Completar C'5 □COrflOa CDnfíHrrté ò tifragíim c m.^riigr d-j gra-js. 


Pc Mnigr 
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^ — Realizar a 3 p^rius, inditardo 3* f ermas dos 360rdes de A b . 
lí) Dí WdloK" 

a \ Jfr . fr àjLi. : - 6 ^ 

I Uj " ^ I J " " 1 -Ej— l [- r^.o u fTf 
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1=1- 5 1 o ^ 7 r i II d 
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igíboMaíon l ,* , s L 

çy, , 4‘* ^ >) _4 6 £ Cjj ^ 3 d- * 4 fa .^. 5 

i rFFj^F j o l i px^-f-Fi^j --^-1 = M' p 4^-i 
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43 


3 ■ Bsiníis dídoE (para resli?at a 3 panes!. 
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UNIDADE 9 

ACORDE DE 4$ AUMENTADA E 6? 

0 acorde de 4? aumentada 6 fi? é a 2? m versão dos acordei de 5? 
dirriTiuta Este acorde nao g-stá sdboídínado a neriibuma dss 3 toninaa 
dc acorde de $ i-passagem, boftístiKara, aoogiaruraí, Nele se observa apenas' 
u rTOluçãb das suas no:aa atrativas,: ou seja. das que forniam o intervaío de 
43 aumentada. 

C acorde de 43 aumentada & 63 ê praticado sob^ç o 4? grau das escalas 
Maiores e Me? ores (23 inversão do acorde deürdo V-l grau) t sobre o 6 r > 
yrfiu das escales menores {23 foversãn do acorde Ue^rdo II grau do modc 
menor). 

Quando o acorde de 43 aumentada e 33 vem sobre d 4?. grau tfifvíü vil 
Sreu! Lem duas netas atrai ivas': c. 1 a sensível que sobe à tônicíj, e ç baixo que 
resolve descendo por grgu conjunto. Sua Ci’' r agem ê + J ia cru 2 indita tímpte 
* sensível ego a cruz àü lado do 4 indica que 4? ecimíf nu bei xó é a nota 
sensível) Esta cTragem + J Jâ-se: 43 aumentada & &ü 



Quando □ acorde ds 43 au mamada e 63 vritl sc-bTt o <y ■ gmj do modg 
menor I.-ST tío I <jr3«.. dü módo menor) tem somaots uma r- ■■ "ãrdènctci 
91 rativa, qu® ê o baixo que resolve descendo por grau conjunto. 

A cirragem itesie aço r riu é simplesmenle 4 (hec leva c j* a : o Iad 6 -.de 4 
porque "este acorde nac aparece a sensível}., ;>.>■ eíF.y m u. é preciso cuida¬ 
do J 5 r-;i não coníijr-dMú com os demais acordes de ip85Sagem berdadurs 
ou apQ£ iatu ra) - - u ii™ f - 
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I i AR MOÍ - -. IA - Pi CorífcesíçSO b-uyi&u A L^tfrsssão Copiem jorã nt-í 


Í5 


Obs.í Pgm dst-e^rTiiriár ■> Ha escala usamos a segui ate forna de 

rujineração: 


a) ;i 1 ■ i c •:•. graus harmônicos, 
-n.-Frr■■:« ieO dos algarismos 
romanos. 


í)! f';.iir. r.s grau? melódicos 
\únos os algarismos ará- 
bicoS: 
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fXERCltiOS 

1 "ditar os íuns o resolver a-> ^çord.Çi de 4? ai|m entsda è 6^, aí partes 
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I— BaírtOS darfosr Reílijar a 3 pgrtfs - 
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UNIDADE 10 

HARMONIA A 4 VOZÊS (OU A 4 PARTES,■ 

Pá^a fazer un- «oro a 4 voees, usando- acordes dfe 3 sons, ê necessário 
repeí ir u rric daí n atas de cada u m d os sco- 1 des r este jarr. □, c?. r t.. - >; ;as'o fu ncf&■ 
mental ou Wè-r tidoi 

A repetição Ps notas no acorde Chama-se dobramentO- 

4.5 notas atrativas, cg- modo geral hào devem st!> dobradas 

O dobre mento cfs notas dos acordas eoedece a cpndiçèes :: s\ ecxais, con¬ 
forme esteja o sconte no estado fundamental, na ia ou re 24 invo^q 

Convêm ev-tgr o movimentei direto simultâneo na s 4 a j -i3o ser 
q^-e. pelo menos, 2 vozss caminhem oo r grau conjunto. Guanr. S ■-■ojes 
c.cit nham por grau conjunto, c efeito Jo movimento direto em ---dss e$ 

ó tjsstancE íüavc. 



Tndss as normas empregadas na harmonia a 3 vozes cpntinean- .-içoran- 
do nô harmonia a 4 vnzfts, 


















H A ttptt IA Da Ca 11:^0 Fíjr. 1 cs À Exprcisão CantempqrãnEJ 


■tí 


Obs.; P-.-irt rjelermin&f r,: t giíiijs :|,j 
(iü rru.'ryç.2p 

aí Par u E.ii graus harmônicos, 
írt^mos uso df ?5 algansmgs 
rc míl nos. 


íSí.alá usamos 3 se^unte forma rie 

b] í! ..irj "ii curaus meiódicDÊ 
ufámos ps aljíjTísmos ara 
bicos. 






(■Ví 




// r 
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EXERCÍCIOS 

IniJiCar di snns e r L 'ío^.er c.i. fleõrdi» de 4 ? .j-jni.er.tjd 3 e &a „ a 3 r^rttfí. 
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t4 e 6 <.*■ fi +i6 6 lí< h b i 6 í 

^FfTI * I ■*. 1 -T1 :r. | >" | 1 .ijfri 
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■ Baix-os-dados: Re^tear a 3 parlar . 

S91 )tâ É Ê 4 S tf 6 4 6 s 
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UNIDADE 10 

HARMONIA A 4 VOZES (OU A 4 PARTRSj 

Pira íazgf um coro 3 4 vozes, usando doardes da 2 so ■■ - r tlcssôMq 
reptcir umí cas '\ctss r)i- cada um dos acordes estÉjam & es es:aj ü funda¬ 
menta! ou i ^vertidos 

A rep&dçâo do no ias no. acorde c K ama$a dobra mento. 

As notas airâtiv^s, de modo tjerg . não devem dobradas: 

O dobramenío da no ias dos acortíes obedece s con-d i ções espec ia C con¬ 
forme esteja p acorde no estsetat fundamental, na &u na 2° i-v.e^So 

Convêm evitar o movimento direto simultâneo nas 4 , a - £p ser 

que, pela monos. 2 vCtfes c?rr nhem por grau oon;.,nio. Quao j : irares 
caminham oo-' võli conjunto. o eíeito do movimento direto -■ ■ Jjs as 

vtMes é bastante suavü 



Tí >das 8s normas empregadas na h-a-nrmnia a 3 vozes mn:inuam -■ goran¬ 
do nr i harmonia a 4 vozes. 
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UNIDADE 11 

DOenAPWENTO DE NOTAS NOS ACORDES DE 5 


Nos scordes cifrados com ü - Datado fundamentai! o melhor' nota pera 
■ j brâ? è o baixo, 



C dobramén to oa 3 $ cj da 5 a c permitido desce cue seja para svrtar 
OS Uij melhorar o desenho me òcfrto 



' J JoLfar ro do baixo no 3 Ct>tde do V' grat* íno exemplo ac-ms) 
ínretana o erro de riues 5^s> e duas cariseçüíjvas. 

0 acord - d£-Eróo Vii Qrd-- g o único cue ta? oxr/jçao s esse dobramemo. 

•" ' ?i a 1 nG n ° Jm r ' otü Q'": 1 dobrar é õ 3? . -j ma ve? que o baixo i: a &? slo nocas 
atrativas. 






















































48 


MARIA LUÍS A DE MATTOS > J Ft I O L l • 


Excepcional rnert te ta/ sc o d obrem en xo do baixo [sensiVei) no acorde 
de.^do VII grau, observan do-se r rigorosa mente., as seguintes condições 

ril a nota que uerc dobrar c baixo dovr: vir preparada e em pa r te inter- 
medíária ínunca n& pa r ta supe-iorl. 

b) — a nota que vem dobrar o baixo deve resolver descendo uns 3a 
i par a evitar duas B^s consecutivas} 



Lembrámos que o dobramemo dü baixo neste acordfc ê tolera¬ 

do. por conseguinte nao devo ser praticado tom fr&qiiénda 

EXEflCECIÜS 

flttaíiz-ar a 4 p-a-"tes: 


ÊÍ 



-rr-—!---r™- 1 -^- 1 - 
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—&— 

W 1 

m : rt 



Lj u 

,.. ii ■ 
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- 1 _L_L 

- .— 
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JL 


d>=t 


OOP 


fc* 


3üt: 


XX 


23 > 
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UNIDADE 12 

DOBRAMENTO DE NOTAS NOS ACORDES DE 6 


Cada nota de escala tem a sua tunção de importância dentro do toa"; a 
üue pertence. E corvfõrme s sua importância sSo consideradas netas de 1? „ 

33 ordem. 


São notas de 13 ordem: lp, 40 , s 5P í graus tonais) 
55 lo notas de 2i ordem: 29 e 0P graus, 

São notas o e 33 ordem: 3P e 7 d graüS. 

Di maior 


ri f« 31 r 

Jbt ff . 

SP '/? 



un- .... jn 

1-- e -r 

S£-- í:l — 



& O ° -— 

■Vn ra.T.jta f? or.tiem _i lYatJi ^ ^ otfeb üt 3i' ixdfen \ 


Nos ecordes de 6? [‘i§ nvecsSg) deve-se dobrar, de preferência as notas 
de 1^ ordem; nao importa que a nota Ue lí ordem seja q bei xo ei terce ra ;jl 

1 5?. 



Permite-se o dobramemo das notas ds 2a nu 3? ordem para evitar grros 
U apfsmdrar o desenho melódico 
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No sxenrtplo "a'', o dobra mamo do fá ínota de 1? ordem) no 29 acor¬ 
de, provocou q erro da does 8a* consecutivas. No exennpío , 'b , \ corrigímos o 
e- ro apontada. dobrando o lá (nota de 2? ordem) no 20 acorde 

Um acorde porém, faz exceção á preferência do dobram ame Oa note de 
I a ordem. ê cacorde de 6ado II grau, isto.é, o acorde de-Erdo VM grau na ia 
nvc/sao. Neste acorde a melhor nota pam- se r cobraria é o baixo (nota tíe ?£ 
ordemj pois o dobramento da nota Je ia ordem ta 33) aumenta o :úmero cs 
dissonâncias do acorde. 



a.'A ooia que serviu de dobrsmento do baixo, no:a tf £ 2a v^dem. só 
produziu corwjfiãncjas com es demais notas co acorde, conservas * .i ■ ide 



L:; U 00 bram en r íj da r o ta de 1 $ DTdem Í3=* do eccrc t J u r u-d i_ . L - rn y i s 
íam3 dissonância no ecQfde |a-&), além da dissooância {4? aumeorade) pr$* 
prra dc acorde. I 3 ara que seio dobramento seja peTni Lido ê neoessá- o l esOiver 
^ Ss0,£,lk ’ â h 3 diminuta, essim sendo, n sensível subirá à tônica e q 
dobra mento <ía 33 resolverá descendo por yratJ conjunto. 



LM _J 


- - V í ventE pois, crua o tiubramento preferido no acorde ti? do ls 
crau deve o baixo (nota de 2-? ordem i. 



































































HAi-tftfiüNEA - Da Cúricep^Sb B-áKita Á Exprc^So Contfl^porã^Bai 


Si 


Em quaJquer Scorde de fia devemos, sempre q-js possive*. cefocar na 
:r te- 5L penor a d ! . J ou a S? . i, caso seja :êito o d ú bramenío do baixo. esle 
poderá figurar nu parte superior se r'ôi nota de 13 ordem. 


r 


ÕO'/\ 


T r 


1 


Òtz — 0 T-l 


* ri. ■———- 




-—CJu,-I i.-. l i'.-- -í.7 ft ll-Jj . 

^—b— 

í cu/ fT 


smp. - 

v r 

Aí—O >7 - 


— J- -- 

~yl — 


J T - 


OúC sejs pernil Ido O d u br a mento do baixo na parte superior, sem 
jue □ baixo seja nota de li ordem e necessábo observar umrj d3£ seguintes 
jOTi-as, pare oue o eíekc seja agradável 

1 - 13 que vem dobrer o ba<xo na parte superior deve vir prepara¬ 

da. 



2-f ç baixo do aco.rçje de td deve v>r preparado. 



3^- K ! --:ris seqüénba de '3 acordei. I acende o p&rrn superior jmas^no 
de 3 graus conjuntos, em movimento çofiráno com □ baixo. 

Ü acorde de . com c baixo dobrado ng parje super ie^ ■!sem que 
q un xo seja nota dc I a ordem) deyerá spr o acorde intermediário 
e:a : Sâtiüênda desses 3 acordas 
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EXE RCIC-IQ5 

l| Pr txxirfi- ais notas de 1^ r e 3? ordem cíofi s^uinies Eons: 

Sol Mílflí, Lè mfi-nçir, Fã Mjigr, Sol míti-cw,. Mi Mi-ior, Sib Ma-o-r e ri Jí rra-nor. 

Jl|— Baixos dadoa IRsaUaar a 4 par .tatL. 


tf tf S 6 e s $ 51 £ 5 

Í' , r7- S 


2ffJ 


zm 


TT 




—*-*-1 


e EF# g ^ ií tf g Jff lf í t- £ 


Mj - 


l$ ff ff ff 
-1- 


6 6 $ 


- w < j;ir'f r :-' 5 g 55 nrjfifr r 


rt tffi i 
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UNIDADE 13 

dobramento de notas nos acordes de 4 6 


Nos acordes de 43 (sefe ar forma de psssagem {a) r bortlsdurá (b.l ou 
spogjatura Ce) « mefhoF neta pera se r dobrada n o baixo. 



A 40 também pode ser dobrada, porém, ê necessário: a) - preparara 
OU b) — preparar uma das duas ; o-u 0J — se O acorde de 4® ÈSi iver 

■ Turma de pasmem à conveniente, se possível preparar as duas 4?s. 

J. 1 1 I tf cl P 

——— ---i____ í". í 



\oS circunstâncias em que o acorde de 4 G ^isp Gnfí3 5 preparação bs 4? r 
■:• pude 5 çí dobrada hvverrcrrte, sem que se cogite de qualquer preparação, 
caio cr: acorde de 4-- em forma de apogiatura Cal. Ainca r se o acorde rie 
' ■ é íorTTia pas^gam, tendo tido a 49 e a 6? jà ouvidas no acorde 
■ jrior. O baixo curado com 4 6 , nessa circunstância, funciona apenas como 
■ ota de paesagem. Afétn de não carecer a preparação ca 49, o acu dobramen- 
í livre [b), 
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—e- - 

II 1 


ç 

5 

v ,( 
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4* 
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pr-J 
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r ' Ô “[ 


Í-5SJ-JJ. 
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Também í: permitida o dobramentij livre da 6^ (em qua!q:,i£r ^íi..jfs- 
çnes rio .acnrdé de 46; 



EXERCfClOS 


3a íaqs. dcitít 5 I f 1 ! ça I iiar a 4 vocês i. 


Í9i 


30i 


5 4 

4 - ff f 

—.;■ n f fj rt - 

* ff ff 

4 o s 

-EE=- .; 

■/ 1 

— r - 

lis*- 

1 ; 4 - 

^ s £ fí 

&=JLJ r i =; 

& fis G 4 S s 

g"* n „ 4 -H— — 

—— 

*¥rrm= 

F+t-« N- 

^ « 

TT^.f-í=F-"ir 

S=tí=p =fci zÚÊLzgfc =a=^ z^S 

ff _ 4 * 

~i i FJ ^ l= ^ ff ! P rTST- 


9 —= 3 a^ 5 H~ fd 1 .'—i—r 

“ r 

T—-■ l‘j 1 
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UNIDADE 14 

DOSRAMENTO DE NOTAS NOS ACORDES DE 4? AUMENTADA E 69 

7 vo acortís- de 4a aumemade y 6? que se pratica sobre ç, 41 grau de am- 
J - 05 mcrJog .£-úü- VII era... na 2^ in vfirsaoj a única nota que se dobra ê a 
4? uma veií que 0 baixo ca 43 s§o notas atrativas. 



No acorde dy 4s aumentada e 63 que sepraucg sobre o £s. gra^. do 
■do menor V do 11 g j cu cic- modo menor) tíobra-Sé a 4a nu a 63 Somente 
hj.'xo oso pode ser dobrado por ter tendência atrativa. 



FXFRCÍÜQS 


Dctarrmnar d$ cji ns e reglisjr ^ 4 vc-íei- 
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UNIDADE, 15 

MUDANÇA DE POSIÇÃO DOS ACORDES 


[)á-SG 3 mudança de po&i-çSb dos acordes, quando dois ou mç s acordes 
va sucedem, todos do mesmo grau. por conseguinte, iodos com as mesmas 
no.tas. porém variando de ceds vez a ordeir da& ^oias ou q estádo do eco i c 

Pars indicar s mudança de posição, çiire-se, com 5, S r 4^ o.u +4c : ou 
3 -nda, qualquer outra cifrage-ti que íòr aprêRÒitfa Tuturamente, conforme 
,:onv-;er 50 primeiro scuroç do grupo e. 9 partir da cura faz -se seguir uma 
^ha reta, horizontal, Chamada linha de continuidade, até c último aco-rcE 
Jo mesmo íj^au, onde termina a mudança de posição do acorde, 



aJ — mudança de pusiçao, sen mudança ric estado (o baixo ccnsqrvou-se 
o m esmoí; 

Tú - mudança de posiçl^com mudança da estado [o 1 9 acorje esté nc- 
estado tundamemsl e o 2 Ü scnrde na 1? inversão); 


Cf - mudança de posiçãt^çom iroca da noísâ (verifique queenquamo'0 
srjpisno cantou mi-do, o tenor cantou do-rní, isic ê. fizeram troca 
de notasf. 

d| - mudança de posição com mudança de estado e troca de notas 

d mudança de posção no acorde de 4^ em foiroa de apogiatu a. 
A mudança de posiçãü ai. neste caso. provocou mudança ue estado 
m ornem gneamente, :erminando a mudança com o próprio acorde 
com que foi in ciada 1,46 em forma de apogiaiuraf. 

Enquanto se eíeiua a munançe de posicao, em qualquer das panes, sn-.í 
per mH ido qualquer movimento melódico, seja qual ■■ò? 0 intervaSO trfic.lusi-,* 
os de 7« ou amda Qualquer intervalo aumentado uu diminuto, ascendem 
descendente íesultante da nu dança de posição). 
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{&-$ ^ lí 4- ^ 




) »n >. 4 - ,. i 

Ú—-— 

r- 0 r j v * 



A 5^ direta que resuíts da mudança de posição ti Ljefmitidã (tanto em 
partes extremas, como em partes interm&diâriaâi álé rnesmo quandc ambís a= 
partes que forrram 3 faíertí mQVfnnentÇi de sallC, 


g 3'A ctjnséçutrwas permitidas ps la mucfança de posiçio- 

Soo permitidas duas 5 ^s ou duas 3^ consecutivas 1) quando a primeira 
b*? ou a primeira 6^ mudar de posição. c g. segunda 51 ou a segunde õ h f òt a- 
tingiua por rnínfimento contrário. 



2) A mudança da posição não evita essas òQS ou essas S^s. sq estivarem 

pür movimento direto. 
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3‘: Sàí- permitidas 'i^ consecutivas ou S 1 ^ ^onsecu [iva& (seja por mi> 
v i?i«r-.io direto ou conlráno) quando a pnmeira L£ ou a pr-mewa 84* mu¬ 
dar cl- posição e u tia das notas q.^e formam a segunda 5a ou a segunda 8' J 
vrie^- prepararia, 



4! Quando a segunda 5? Ou 3 segunda 3& Surge após a emissão d-o 
üCprde, ou Sííjd, quando rçsulta de mudança de p.osíçâo do segundo acorde. 
As 5?® h 6^ coííseúutrvas rasuiianies dessa'disposição de acqrdes sifc deno- 
mm-sdaí 53$ ftas retardadas. 



5.1 Qusndo e primeira 5£ ou s pr meúa 8^ vem em tempo fraoo ou 
parre fraca de tempo, e- muda de posição aotes de atrngir a segunda 5^ ou a 
segunda 3?, 





6) Ouç-dn as í?3S ou 35 {Jhs consecutivas (mesmo que estejam err. :en 
po ■'iíj- leJ astao separad&s, c mínimo, por três mudençés de posição 5 a - ■ 
yunda S? ou a segunda 8# Sõr atmgids per movimento contrário pi;:,: : • 

mudança de posição 
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Observações; a) a mudança de posição permite que o scíyde fique Incom 
P ^ T0 - fJ^ndo ser suprimida quaiquer nota. air.qfa que seja g 3$ . 



. h -' sv.te-se, na mudança de posição, atacar a r B Se cu a 

M íLista, sem ouvir simuttaneamen te a 3? do acorde (em quslqusr voz: 



EXERCÍttOS 

Ftea jz^r a* sivgu i n ces m-udarífsí tJe posição: 


ou. .'Vú/iíí .ií-. b> -ir - 
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H-A AMÓNIA - Da Concepção A Expru&Siio Corria n-pnránea 


6 L 


2 - Realizar o-í bai^cí dados: 
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U M 1 O A D E 16 
CADÈNCÍA5 HARMÓNICAS 


As cadenciai hertriônuías s3n caracterizadas peio baixo e denominadas 
de acordo com os graus sobrfe os quais Se dá o repouse da frase ■' rn e?n br o cia 
írase cu per iodo). Assim, as cadências harmônicas síl: as seguintes 

1) — perfeita 

2) — imperfeita 

3 ) — intèrrOmpada 

4J — ã dominante 

5] — mek?-cadêncr& (impropriamente chsmgçig por alguns autores - 

semi-cedêncial. 

8) - placai 

71 evitada 

Esta última (evitada) so se apues na harmonia modula nte. porquanto 
caua um dos acordes sobre os quais eia repousa pertence ti iom d ferente 
E&T3 cadência è pois u ma cadência modulante. e por -sso será -ratada em uma 
das orôximas unidades, quando alcançarmos o estudo das moduieçSes. 
As demais cadências harmônicas soo consideradas cadências unitonicas, uma 
ve/ que repousam sobre acordes do mesmo tom. 

v Piamos C3dp cadencia partiçulsrmente: 

1 Cadência perfeita. 

T o repouso sobre o encadea .mento V—i, ambos no estado fundamental 

O V Qrsu será cifrado com 5 ou E í forna de apogtatural Futura 
mente, quando \à estiver sendo praticado o acorde de 73 de dominante o v 
grau poderá j$ar a c fra deste acorde E imporia me. pera me hor efeito, que 
o V grau, nescg cadênc A venha p-recedrdo do tl cr^u Ou do IV grg... consti- 
tujndo a '"fórm-uÈa da cadência" \ 
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Obsedando os exemplos verifica mos en: 

rj! — erjeadesmento V—] r ambos mf • sdos com 5. V -grau precedido do 
IV grau (fórmula) 

b) - encadeamento V—1. V grau cifrado com 4 f J 5 (forma de apog atu¬ 

ra}, precedido do 11 grau (fórmula t 

c) — cifragem idêntica ã anterior. A disposição das pari es aí, provocou 

uma 8? direta (sobre o grau) sem semitom na parte superior, 

Como produz bom deito, permite-se esta 8a direta, isto õ, sobre o r 
vaUr nq cadência perfeita, desde que a su perto nica desça para a tônica -a 
: arte superior. 

d) — cifragem idêntica à (b) e (c), É mu rio comum esta mudança de 

posição nas acordes da cedência. 

Na cadência perfeita também se çmprega a segui n~e cifra no V grau — 

õ 5 ou 5 Q, embora com menos frequência que as demais. 

/— V— 
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Verificando: 

a'r - a cifragem 6 5 (sobre u V grau} mneiona como "apogietura sups- 
ricr" (nota mele d .ca! da 53 do acorde. 

b) - a cif regem 6 6 (sobre o V grau) funciona como se 3oós o V grau 
fosse introduzida (no soprano) uma ''çscapadg" (nota meiódka). 

No Modo menor permite-se alterar ascendente mente & 3? do acorde do 
I grou, transformando-o em. I grau do tom homônimo maior. 8 sta cadencia 
perfeita g ce extrãõídrnábo efeito, dando mesmo a terminação, uma "sensa¬ 
ção cte claridade". 


- Lã imnftf 
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Vêri ficarmos çrii 

ui - V grau e greu ambos cifrados com 5 (no ss:aco fundamentali; 
obíÉfvg-se que 0 yFdU eslo con'i alteração ascendente dg 3^ i,dó i 
r»o par rí superior para csstacêr o efeito da terminação no mgdo 
Ma lOf, 

b) V grau cirradp corr 4^ 5 (forma apeg oiura) e I grau, : a-mtié-ri 
com alteração ascendente da 3^ (dói '. Embora na parte interme 
diária,, o dó# dá.à tarminaç^o bri benta efeito. 

Nota: Em todos os exemplos ’ 0 i ngorosememe qbsarvadá a "fórmula 
da cadencia" com c ÍV grau so li grau, respect ivame n re, pi ace¬ 
dendo ü V grau 

Êspécre de cadéncta 

Quân-do ses empregam diferentes cifrjgens sobre da terminado grau de- 

ume cadência {corro na cadência perfeita p o.. 4*. 5 ou 5 6 ou E 5.1, diz-se 

V — V V'— V -- 

G-.)d L: cedência i. r; espécies d : verses Corno vimos, a cadência percha tem 

vártaã espécies. 

2 - Csdéncia imperfeita. 

Ê o repouso sobre o encadeamento V—1, estenda um de:as ou ambos 
inver ti do3. 

Empora se»a tsta cadênçía ''ounaue corr. os mesmos cr eus con q^e se 
compõe a cadência perfeita, spu afeito nSo ú tso conv ncaniem -^r\^ tooc!qsi- 
vo r porquanto o estado iovertitio dos acbfdes enfraqueço o efeito harmônico. 



Verificamos g-..G esta cadência também tem vár ãs espécies 

a\ — V grãu na estado fundamental & I grau ng 14 iíwersÉío — õ amais 
usado daa cadências imperfeita* I lípioaí 

b! V grau na l 2 ■■versSo e i gr&u rrp recado iunoanemai 

cj •• V grau na 23 mver&ão (em fornrsg <J« ''passagem' 1 ) e i grau na 1 r 4 

ir".■ h! ífl. j - cadência muito imperfeita. 

Ma cadência imperfeita, oem como nas cadênciassut>se<iuen[^s r c= l'ãc;.al■ 
tgtiva s preporaçao da fórmula com o IV "ou H grau. 
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Variante de cadência 

Quando determinado -grsu de uma cadência è substuufdG por cu iro grou 
Jif pó cu-a a cadência tem variante. 

Nesta cadência O V yrâu pode Ser Subst tu ído peio Vl i grau> no estado 
fundamental ou invertido £ a vorígnte da çadonda imperfeita. 



Nos :rês exemplos âdimo nbserva-se que a cadência se tej sobre o enca¬ 
deamento Vil-I, estando 0 V11 grau an¬ 


al - no estado fundamental eem 
b c c} invertido. 


3 Cadência interrompida, 

É o descanso sobre o encadeamento V— VI, ambos no as fado íimdamen’ 
í! (típica) 



a) -- V--VI íambcs no estado fundamenta!) íjrme típica da cadência 

interrompida. 

b) - 4 6 5 

- V VI, q V grau vem precedido do il grau (poderia ser também 
0 IV graul. Esta é uma das espécies muito usadas na real^aç&O des¬ 
ta cadência 

r&ta cadência (em as seguintes variantes. 
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Vejamos: 

a! - V—VI (rio homónimo menor emprestado ao MgiorJ. Esta variante 
só se pratica quando o trecho está err tom Maior para que seja 
possível o empréstimo. 

tvl - V- IV ino estado fundamental) Neste encadeamento evna-ae que 
a sensível ocupe a parto superior ou seja. a «níiVel deve fica.'' err. 
parte intermediária. 

c) - V-fcV loa 1 ? inversão). Jú neste encadeamento n saa impa de que a 

Sensível ccupe a parte superior O motive Ca posição ria sensível 
neste encadeamento, nerr como no exemplo (t>); será cev ds men¬ 
te esc arecido na unidade "‘Escolha de acordes, para õons encadea¬ 
mentos". 

d) - V-ll jno estado fundamental L 

g|, — V— | E |oa 1? inversão). 

Nota: Observe que o V (no estado fundamenta!) conserve-s* ^muTávei. 
e 3 varianta ocorra nas várias substituições co VI grau 

4 — Cadência à Oontinarte, 

T o apoio soire g V grau- n-o estado fundamental. Qo^qoer outro grau 
quf- faça com o V grau bom encadeamento, paderá p recear,- -o nesta cadênç.a. 

O V grau onde reers a cadência poderá comer também serr-agem 4^ 5 

(forrnfi de apogtstufô). Di?-se .-esta espécie que a cadencia tem resolução 
feminina, ou seio, resolução em lerrpo frsro. Af o V grau deve.fá se-' preceóí- 
00 do 11 ou IV grau pam efeito de fârmula., 



Vejamos. 

a', - o V grgy, onde repousa a cadência, veio precedido do I grau 
íóutiü encadesmenTüh mss poderá também ser precedido de qual- 
Quer outro gr^u que cem c e faça bom encadeamento 

b.l — cadèiíÇfS è dominante com resolução feminina, rsio è, V grau 
está mirado COm 4^ S 



























H An VIOMLA Da Conctpçío 8ãsics Ã Expresslg Cofltemporènea 


6“ 


- Meiü-Gadênçia. 

Ê 0 repouso' sobre o V grau invert do, precedido de qualquer aco* ic jus 
mm ek faça bom encadeamento, ou- sobre o encadeamento t—IV j 
II—SV. 



VeH riquezas; 


3l “ meio-cadê nela pôracTSiizacfa pelo repüuSG sobre c V grau t'-verti¬ 

do jl? inversão}. 


bl - meio-cadência - eafatlérizads pelo IV -grau precedido do I grau 

c! — meiu-tadência -- caracterizada pelo IV grau precedido do II - g-nj. 

A meic^cadencia tem como variante a substituição do V grau pal-c VII 
o estado fundamentai ou invertido}. Observem os exemplos ebaixo e -.'ejam 
due o repouso se deu - a) sobre o VII grau no estado fundamental; b) na T? 
-versão e r.\ na 14 mve seo, 



6 - Cadência plagal. 

é o repouso soíne o encadee.nn.en to IV—i. amuos oo estado fundanen* 
; r || (tioio). 


£p^ a _ 


j 

{tf —== 

^-... 

■i ÍH— u~ 

- —1 

\ '-V ■ p 


*' 

6 

í *TÍ: o 


(M - 

—O— 


IV I 
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grande o número ü :2 variantes de-éta cadãnciâ. 

Na 5 variante é u IV grau quâ íove subsTnwçfleE. Pode Ser substituído 
0 vI 3 3J 2 moa, pelo IV, V ou i i grãus tomados de emprési 'no sg 

'o.ti ho'Tiõninc mer-or. O I grau permariece sempre no esia do fundamental 



5i IV ]dü homômmo mtnü r emprestado ao modo maior) -I, smoos 
no estado fundamental, 

b! - IV fna 2'4 inversão} — i 

c„l - IV : r.a 23 inversão; prkineiramente no Mooc- Maiür. a segui r abai- 
xarnsmo da 6¥, transfcrmando-o em iV grau do tom homônimo 
rtfienor emprestado ao maior — I 

dr — Vi {no estado fundamental] — I. 


e| — VI In o estado fundamente!! 1 dc homõmnlb menor emprestado aa 
Vodc- Maior - I. 

f) — v 1 nc est&do fundamenta!, 1 i I grau dc h ü mõni mo menor çm■ 
prestado ac Modo Máiór - L Naste caso, c iV grau cifrado E 6 
tem efe -c exclusivo de IV grau. funcionando a 3? abeirada e a @a 
dc SeOrde, que vêm ocasionar o I gm^cOmo "notoi de passagem" 
Csm movimento contrário} p&m o i g^u Este variante ê de ótimc 
eleito e o sou emprego reviela bom gosto. 

At cadencias harmônicas lérr também. e^ito suspensivo à coiicfusivo, 

São iuspensivai ^ cadenciãi; imperfeita, interrompida, à dominante e 
meio-cadéncra Devem por conssgu -.r$. s? r empregada, de prélemnc-ia, no 
transcurso do trecho. 

Sao conciusivas. cadências/ perfeita u plagaL Daí s-ien esiss 8S ítiíiis 
usadas para ler min ar o trechOj ^sendo qge a cadência purgai sorve pars cc-nf r - 
marsentido do conclusão, dado peia cadência perfeita. 

T arnbérn se- oocfc t^mrn^r c irtcho oom qualquer das cadências suspen¬ 
sivas, com a condição de vylidsr P Sy^ítido oc- conclusão com a cadencie 
pJagaf 
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6* 


iij 

_ J 


Realizar e ndiear st cadências. 
^ Dl) , ç b) 

O § ^ B 


EXtfiGlGlGS 


F* 4 6 £ 


c! 


d) 


^V-p 1 ... 

=p= c 


*> I 11 - 

.. J .' -A . 7T 

íi.U l^C.pí=3 

q¥ 

íh-i--rr 

-E— 

« — 

—I T 

1 " r * í 1 

S á t 

l A-!- iV. 

' ' ^ 

f)í — 

4*# 

P r t - 

s) í / í 

■J —d—eí—i- 

-^—tí 


:! -y^v ■ 

— --f—rV 

, Hf t I.LXÍ 

h) 6 

c 

1? £-- 

b o 

í) + ; b é 4 é 

5 & 4 & - 

- s - , áié f 

^) lf 7. ?> r\ 


g .i .—J 


fj g: 

-$-í- 

—1———■ 

-**■ -ft-T--í-i- 

* J, ‘ H- 


= r o | tj: 

r ! 1 m 

- 

--=^- -—^-, . 


- Varcar e cíassif fiar m cadência* das Beijes n7 s 7 — tt - 9 — tEj ^ 17 — 13 — 19 — 
30-21 - 22 - 22 - 24 - 25 - 26 - 27 - 28 - 29 - 3Ú - 31 - 32 - 33 fl 35. 


3 - Bàhxas dfldos para realizar e m-ai-ra' as esckrriías- 






o»p . 1‘J I 


,TT n 


f o 

IJ a. 

o 

r j ■ i 

w -4 

: - ? .' ^ — 

> 1 p ■-1 


j 

—i-- 

— r 

T i ' T~~ J 

í——-^ - 

i - 

-1—1-—pi— 

- . J --, - J 


•■ -r- 

té h 

F o- 

S — 

/- r 

6— 

-n-1- 

4 É>é K 

f 1^ 

. T-?Í3— 

38) e 

*V—T^S ' 

1 i J , A 

i 

—1—1^——1 

6 ■ 

£ - 
-f—- 

[—«i— --J—-t»—J 

— ÍSfc 

.17°^ 

5 t 6 

i 

•~ * g- 

•~ J if ~T J-1-j- 


■J—o 

-r—■ L - 1 -^—1— 

■ * - 

r 1 f 


4*z: s 


9 i>r j J i -^ 4 J-j'i 4 -^T'T^'^ír i J ‘i r è 
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UMIDADE 17 

ESCOLHA DE ACORDES PARA BONS ENCADEAMENTOS 
ÍCLFRAGEM DO BAfXO} 

A ciíraijsm úq baixo depende da escolha dos acordes qu^ me s-or ss 
prestam a büos encadeamentos. 

Pri moira írtfifHe, escolhem-se os acordes que melhor se encadeiam &n:re 
s,; ccdoca-se então em cada baixo a ciírpgem que convenha è ‘cr mação dos 
acordes £5lecionados. 

Sao bons encadeamentos: 

li - aqueles cu;ips fundamentais precedem per 0 u 5# s ascendentes 
ou descendentes, sejam eles quais forem osyraus (no estado funda’ 
nnentaí í>u inveriido). 


ê%=r 

pj=#l 

cj b 

- TT~r* m 


frjír 

-r*- 

Mb^=: 

r r 

[33 

& g 

pí-,) f>.- 


--+-~——, 

■i ■ — 1 

í 

/ ~tf 

-- jb 

/ 

-U-£4_| 

-_ .i 

/ /T 7 

n— 

-■■■ _~ 

1 


2\ acuéles cujos graus sa encontram por d-esç-tmcientes. especial- 
neom quando formados por graus cares (VMI i) -VI VI-IV 
IV- líj. 



- Ssès encadeamentos descendentes} formados por graus impares 
■ ■-■ * —V, V— i lí, 111—1) sJq mais fracos, •£, por oonsegu- nie menos empregy- 
::>cs O encadeamento IIM. pnncipaFíriente ê de ma-- frsiro. dev^nrío vj.- 
eviisdo. 
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3) apures cujos graus s£o encontrados po»' 3?s ascendentes, quando 
formados por graus parts. 

S j..:.J= ^a: 


É 


f 


s 


PF 


i 


£ 


¥7 íf r/ ra 


Oa mesmos encadeamentos formados po-graus imperes íI—If l„ 11 1 —V, 
■■-VII) são os bom efeito - a': se o segundo acorde vier seguido dc grau me* 
j-eTç-mente s-upe.' ior, bi ss o segundo acorde vier na 2? inversão, em fcrma de 


-* dc passagem. 



A, ’dí pó r 3a ascendente e por 3fl descendente temos respecfivaments, 
encadeamento V! —II ( 3 ^ ascendente] e l i —V! I Í 33 descendente) fnrma 
iOS 00 r um grau par e outro ímpar. 

□estes dois encadeamentos, íbz bom efe m somente o de 3? descen- 
íenre (lí—VIIK 



Vajamos agora os encadeamentos por graus conjuntos ascendentes 

I—11 

ji ■■ c bom quando O H gr«u ou embgs s.e acham la inversão <e -ra¬ 
das com 6) 

L. i quando íimljos «silo no ysiadô feodômdntal c o I grau se enoom 
i :i com a 3 ,; ' do acorde na paUü sl.dc/io . 1 

nu mudo menor, os te fsiioadesn’ er.ro é sempre dc bom efeito. 
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a} 


f-|3* 


i Ti 




F- 

& 


= 






= 1 = 


«l 

ZEE 


i 




r Lú ■Titnüp' 

■% 

=W 


5 i 5 


JSL 


-T/ 


f 


II 


/ FF 


ii-m 


Pratica-se quando .ambos se aGh&m na 1< : -nversão (cifrados corr 6), 
cÒFitudo, $eu emprego deve ja$ teita corn carta reserva, pois.é de fraco 
efeito. 


IM 

- IV 

(aJ 

IV 

- V 

(dl 

V 

- VI 

íci 

VI 

- VII 

íd> 

VN 

- VIII 

m i>3, 


5 

I ! 

ta==í 

i Ca. ; 

H 


? 

( . 

h 

É 


=- 

U JJ 


// /£T 


mo encadeamentos bons 


#4=r 

n--»- 

tTC 1 " 1 


d) | p 

F-^v.^ 

él—n 


j=B=g=| 

• 

íf^f 


■y^f- 



rw"~f 


—£2_ f— 

-1-í - - 

\ 

m IV 


.; ; 

V W~ 

L - .. A 

VI 17/ 

£ 

»-* 

s 

J- 


Encadeamentos por graus conjuntos descendentes 
VII! (í) - VII. 

É bom 
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jr 

■r " f ■ 
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VII - vi 

Se estio ambús no estado fundamental a sensível deixa de resolver. 3$ o 
VI grau vem na la inversão não produz bom efeito. Assim sendo, este 
enoadesmento deve ser evitado 

VI ^ V 

Gtimo. £ q melhor dos. encadeamentos por graus conjuntos deacendeo- 

,K - Sl 



V-IV 

l>! - ritísu- encadeamento, quando erobos- os acordes es tifo no ostauc 
Fundaf^erual, evite-se a sçnsfvel na parte superior, isto ú, o V grau deve 
ter a sensível (ija do acordei cg levede em parte intermediária, 
bí - Contudo se n IV grau vier na is inversão (cifrada com 6j. asens'- 
ve: ; 3 f - do V qrau I Dodtrâ esta-- na pgrs.e superior 



A r arão do e-mprego cc-síe encadeamento nestes condições é devidamen- 
■j explicada na unidade 31 - Falsa relaçao. 

-■>■■.1 devevn ser praticados $•,- es?: verem ambos 
os acordes na Tf inversão, e amdn assim, de¬ 
vem. ser estes encadeamentos praticados com 
prudência, pois.seu emito é traço 

J- 


tv - 

III 


- H J 
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II—I 

- permitido quando; aj - ambos os acordes se açhgm na ia invasão: 
b‘ — quando estad ambos no estado fundamentai, ocupando 3 34 do-l 
grau a parie superior 



Observa çSes qme facilitam a boa escolha dos acordes: 

1 \ — Os acordes mars usados, e qu-e meJhur apoio dao ao tom. slo ps do 
I, V e iV graus, isto è, os graus tonais (graus da Ta pruém) Depois 
desses, rambêm slb usados com frequência os acordes do I s VI 
gmus {grãos de 24 orctem). 


rS-4— 4- 

( i 

—S-L-l-!■ . I 1 . 

i tfil fl ..tf 

=d— r- 



— 4 —®- 


ra 


-ê- —4B 



33 —-— 

— ■$—- 


) r r- 

f _ | £L_| 

Fff-p 

e 

P * 

E' t 

— 

i 4& í & 

-n- - — 

r«-| 

(7TT d T 

ê-f 

—s 



otí- 

~T~y í /V > sv. 

1 

■q 

fcv 

■n. 

- .V 

/ 


21 — Ngo abusar do emprego dos acordes do III e VM graus (graus de 
3 a ordem) 

3] - Os acordes dn VI grau & dú 11 • grau devem ser emprtígaoüs rJu qre? 

ferência no estadc fundamental, ou na 24 inversão K fi de passa¬ 
gem*- O seu emprefo na 14 inversão deve ser evitado, pois só fará 
bom etedo em casos rruito especiais. 

4) - Ni a harmonia dc- cfirata'' mais ou n-c-nns simpres, evita-sé o acorde 

de 54 aumentada. O empr&go do lll grau do modo menor p ronca- 
se com muito bom eíc.to quando a 54 do acorde, .sto ê. o 19 
grau da escala, náo é a sensível e sim a subtônica Nesi« caso. 
0 acorde que melhor se presta pars vjt após cstc i.lI gryy é o IV 
yrau. devendo a subtonica (79 grau da fiscal a do mudo menor sem 
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■□Itu-ação üciderijgll resolvei destehdo por grgu coniumo, devem 
ésL(l r ambos os soordés HM— ' V!■ no estado fu rida meneai 


jT. 


-H 

i [i2 _ i. jj-d i 


r * 

r 5 *, 

11 

S 

Z1L 1 


1 .i . ,-■■- 

V _<L^ _ rr 

-Cf—' 

r~ - rj -3 


J i” 

j r iv 


b; 0 ator de ífc 4° só pode sor praticado sb a nota do baixo puder ser 
Enquadrada dentro dfi Uf)'!á das rc-rm-gs (passagem, bordão ura ou 
apogistura} qug prescrevem o emprege do acorde 4 6 

o. fli — ev r ar„ .unto quanto pO&Siveb passar de um compáísO para 
outÈO tom o mesmo grau, na mesma pofr ç§hj Teremos eí & 
harmonia sincopada, que depende de habilidade is arte de 
liHrrr-.or zãr', para fazer sprt.r boríi eíetto, 

b) - se nlq fàr pcssiW evir&r o emprego do nesmo acorde na 
Oôsscqnm cs ..n compasso par& outro, será acc iável asas ha- 
monizaçao £e fizermos 3 mudança efe posição do scíxde. 

c[ • sc a mudança de posição puder s er ii^te tom mudança de 
estado, o seu efeito será bem mais atenuado. 



pana superior, e ce preferência; muda-se o jreu ra sego-nos nota 
hgada, para variar a harmonia 
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8) Aí. Mdéneias fc suas fórmulas devém íh- rígnrcisamente respi'tada&: 

&) — A tônica e a dominante defeni consertar sempre o seu próprio 
9 fau - i e V - no estado fundamental; sssim, L-ars esses graus a 
melhor cif regem ê 5, \ estes dgis graus evite'se a cifra gem 6 r ppss 
esta cifregem transforma-os, respectívamente., em V- grau g NI 
grau, desvirtua te&ndo-os câinpl&tamente, 


10; - O rrschc deve iniciar e terminar com C í grau no estedo fundamen¬ 
tal Entretanto excepciona’ mente, poderá mi ciar-se com outro 
grau, como o V r o IV üu o V grau. no estado fundamental gu 
mvertido. 

11I — O ireehc em tom menor pode terminar ccrr o úlTmo acorot; em 
Maior (empfésjiTUs), Ev.ta-se porém c inverso íu-rn tregí- o s r i tom 
Maior tertn nar com □ I grau em menor!, cu -o efeito nao é m utn 
natural. Fsta terminação alias, já fpr previna no unidade XVI — 

Cadencias Harmônicas — quando rratamps da Cadência Perfeita. 

exercícios 

Baixes dudos pare cifrar h re-ai Ua r: 







































































































H Ar-j V.Q\ | A Da- Concepção Básica Ã !: xprft-yjÈo Contcrcporirièa 


n 

UNIDADE 10 

MARCHAS HARMÔNICAS (OU PROGRESSÃO HARMÔNICA) 

Chama-se marcha ha rrriõ nica a reprodução fiel cie um grupo de d o: a ou 
■-'i?is acordÈE: £533 reprodução se prende à d.aposição dos intervalos de um 
acorde cara o auiro; estabelecida em cada parte- individualmente, e quedei 
Sâ r simeírigamente plagiada, 

0 grupo de acordes TomacJc como padrão sto é, como molde para ser 
mpmrJjjí ido. recebe g nome dü modelo. Cs grupos que reproduzem 0 modelo 
são chamados reproduções, 

Vejamos este exemplo de marcha harmônica; 



AnãíiBsnKtó c modelo. 


sJ — formado por 2 acordes; cu>o encadeamento &s fez por 4? ascem- 
i^r-do no baixo as fundamentais, logo, ambos os acordes do, 
modelo estando uo estado lundamemaí 53 acham cifrados em 5 

b) - no tenor, encoro ram-st 0 cebiamenr-o do. baixo írfç IP acorde] 
e a Eyi íno 29 acorde), que são notas comuns: 

\.) - r,o contralto temos a 3 ? 1 "=o T 9 acjrrlç) e 0 dobramenio do baixo 
Ino 29 acordei: o movfmreoiu melódico enue esses duas notas ê 
urn rm erva lo de 2 * ascendem* 

d! - nn soprano encomra-sü a 5 a ido 19 acorde] ê a 33 (00 29 acor¬ 
de); o movimento melòdicc entre essas duas notas è um ntervalc 
de 2 $ ascendente 


Verifiquemos ceda reprodução, e vejamos que lodosos mevurnenios rJn 
modelo foram simétrica e fiel mente repeti ctos, em igdas es voíes. 
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- marcha harmônica também é chamada progressão harmônica. 

0 medeio deve ser harmonizado com absoluta perfeição § apuro. Assim. 
■ serão também todas as reproduções 

Ao nnoodcor o Último sccrde dç modelo com o p r meko acorde da 1? 
reprodução evitam -se 5?* e consecutivas, bem como. 53S ç 3íi5por mo¬ 
vimento direto. 

Para que o; modelo possa ser simetricamenté reproduzido; permiiem-se, 

no cücorrc - do marchar 

1) - quai5quer movimentOí melódicos. inclusive os intervalos de ?a e 

us 'ntorváics au me niadas e dimi -ut os. ascendemtos e c escenden'.es. 

2) — quaisquer dobramentos inclusive o u a sensive „ 

3) — quaisquer encadeamentos 

Qu&ndc a marcha è formada com acordes pertencentes a um sõ tom 
Chama-se marcha unitònica. 


A marcha pode ser ascendente ou descendente 

Para conservar cor^tamente g sx tensão imitada década voz õ nacessá- 

no a) - não começar a marcha ascendente nas notas muito agudas; nu Pi 1 - 
s marcha desç&rd&nte nys notas muito graves. 

i n c ubo masá aak - * *> 



A marcha pod& St regular cu Irregular, 


t regular g marcha cujos intervalos m reproduzem íiurserrte serr a m - 
c-iersção. Todos os exemplos dados soo nr. marchas regulares. 

Ê irregular a marcha que mc-difca, ainci quí ligeirarnenie, uma Ou 
:.'Ui r t das soas reproduções, quebrando a sbsoluta simetria exigida 
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Ao térm no da mareh B cess&m, com p úUimo acorde, todas as licença? 
qofi lho são facultadas e entram em vigor as norm&E. praticadas hab ituaf mente. 



EXÉRCltáÜS 

- BãtícDs dâdos para o emprego das marche* harm&rrmai: 
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UNIDADE 19 

HAHMOMEA DISSONANTE NATURAL 

$30 6 gs acordes diiSünártes na'urü;s 

I acorde de 5^ diminuta (VI grau de ambos os ■noccse II grau do 
modo menorJ. 

2| acorde çte 73 da Dominante I.V gráu rio Modo V;: o-' ú do recrio 
menor). 

- acorde de 73 da Sensível (VII gry^ do Modo Maiorl 

4) - acorde de 7? Diminuta (VII grão do modo menor) 

5) acorde de 93 Maior da Dominante (V g^Su dc Modü VlaióO 

63- acorde de 9? menor da Dominante (V grau üu modo ménúil 

O acorde de 53 diminuta iã foi devidamente estudado no eSlôCiO kinda- 
mental o suas inversões, 

O acorde de 73 da Dominante, em ambos Oi modos, é ümpreya'dü Iriè- 

quem temente e Torna a harmonia do V grau roiíito ngis rice, nu ic mais im¬ 

ponente. 



üs acordes de 73 da Sensível lai e Je 7? diminuta (b) tèrr a mesma 
função tonaL uma ve-? que se encontram ambos sobre o mesmo grau (VII do 
Modo Maior e VI: do mü dg menor, reâpsct vâmenle). Contudo, o acorde de 
73 diminuta è mais suave que o acorde de 73 da Sensível isto pprqué u 
acorde de 7? da üemivel terr um intervalo de 7a menor sobre o VM grsu 
(sensível I, ntervalo um lento áspero; ao passo que, o acorde de 7? diminuta, 
corno seu orõpno nome indica, rem sobre o VII arsu (sensível) Intervalo de 
7n tíirrrngta, muito mais brando, muito itüís suave que o de 73 menor. 
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&J 


Assinr senda, 
que O de 73 
píóíirja da 7? 


u- emprego co acorriE de 73 diminuta énr,uito mais f reqücnte 
da Sensível. urra ve? que a 73 diminuta ameniza a aspemos, 
rTiéitOr, 



f.) W ''hí.KiQr 


i 




1 — V- 

3£ 






!/// 


r// 


í-7/ 


Os acordes de 93 Maior [a; e 93 -menor da Dominante 1 têm íamDém 
a mesma íunçãg tona? (ambos no V grau, tio Modo Maior du do modo me¬ 
nor), 9 tomam rn&is intensa o harironia do V grau. 



Estudaremos nes próximas, umdadcs cada um cesses acorde j, parti pular 
mente. 
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UNIDADE 20 
ACORDE DÊ 79 DA DOMINANTE 


Dg todos OS acordes disscngntes naturais é o acorde de 7? da Pomman- 
te o que se usa com mais freqüência 


T-n este acorde duas notas atrativas: i ) a sensível (3? do acorde) que 
resoíve subindo à tônica, 2} a 79 do acorde que resolve descendo por grau 
conjunto. 



H.g neste ecDrde 3 notas que neo devem Ser suprimidas: a fundamental, 
í 39 [sensível! e e 7? . Assim sendo, a rota que sá supjrrne neste acorns è e 
&9 [a menos importarteJ. 

Cnragen dc estado fundamental: 

"3" 

A cruz 1+} abaixa eu 7 refere-se è 3? do acorde cjuc è a sensível do tom 
ao queí pé r leno? o acorde. 

Â resolução natural 1 deste acorde se da scbre o I grau (a) e sobre u VI 
grau (b) 



A nota que serve de resolu-ção de 79 sò pode ser dobrada por movi 
mento contrário, nunca por movimento direto. 
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Observações: esla norma ê comum s iodos os acordes dfssonantes nat^- 
rai-j de 4 o 5 sons 



Vejamos. 

a! - 3 noía oué serviu de resolução da 7^ (mi), está dobrada por movi¬ 
mento contrário - certo. 

b) — a no ia que serviu de roso.upão da 77 (mi), está dobrada por movi¬ 
mento direto — errado 

VSjciMiCS como se procede para resolver natural mente o acorde de 77 
da Dominante no estado fundamental. 

Resolução sobre o I grau. 

Se O acorde de 7a da Dominante rasolvçr no \ grau tçmbém no estado 
fundamental. um dos dois deve f icar -ncC-r- pietO lsem b 57 j 



al — 7 cúmpíeto 

4 - 

I g. r au incompleto eccm O bc.*0 tripHc&do. 

b) — 7 completo. 

+ 

I grau incompleto, com o baixo doirado -2 a 3? doirada 
c« — 7 incompleto {sem 3 5?) e com □ ba 1*0 dobrado, 
t yr-au completo 

A resolução do ecorrie de 75 da Dominante nu estado fundamental, 
sobre O I grg.u na 1? Inversão deve ser evitsda. 
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de resolução da ?~4 

uscã dobrada por 


direto — proibido. 


Oi — embora esíèja a no ca aue c'e- ^solução ds 1% dobrada por 
movimento contrárm, é ossíaniç Iraco o efeito do ca: resniução. 
devendo ser porianto evitada. 


Se o acorde de 7Ç dâ Dominante resolve sobre o I grau; na 23 inversão, 

<3Sis deverí ger urn scorde de 4 6 eín torna de bordadura ibaixo preparado <s 
proíangado) Fs-e acerou de 4 b ooders também sô^uir ccmo neertjc da pas¬ 
sagem. 



Resolução sobre o VI grau. 

O acorde de 7? ds Dominante resolve sobre o VI grau, ambos devem 

esrar sempre no estado fundamentai' ficando o VI yreu com a 3a dobrada. 



Resolução do acorde de 73 da Dominante nas 3 inversões. 

Observa-se cjue 1! se o acorde de 7? da Dominante est4 invertido sò \%í 
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bom ufeita 55 resolver sobre o I grau. 2) o açúrde du 74 da Dominante 
...ando ííiuBrticífl deve estar, dc preferência, completo. 


fj gj Iminuiu i, % £ Eke y; ■ 1 v ** i nu. 

1 

^uE__ L ^_£ lX_ L 

6 

&l — 1? inversão — cífragem fi (ie-se S>a cí minute e 6? i — resolve sobre 

o I grau no estado fundamental, 

O! — 29 inversão - c ^aqenr +6 á-sg í«i sensiiVe!) — resolve sob : e G I 

grau no ç stado íu ndamemal o., na 19 inversãü- 

cl — 39 inversão -- çifragem +4 üê se 4? sensível ou tritono - edeoo- 
minação mais comcri) - reserve sobra o I grau na inversão, 

Também se permite: 1) que e 79 do acorde de 74 da Pominants soba 
ííof grau conjunto, principal mente se a 74 í armar consonância com o baixo. 
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2} - que a sensível em vez gr subir á tõr=Cc rsça movimentei de sa to - 
m - para a dominante.ou r b) — para a mediante. 



f 5-sas duas licenças devam contudOi sar praticadas com • sstvva. is:o ê, 
"uando renímente se 'i?eren necessárias. 

Mb mudança de- posição permue-se o dobrame.nio de cjuslquêr noia 
ütíaliva deste acorde, desde que ver.ha desdobrada no momento J@ resolver o 

óCQírje 
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Na mu da iça de posição evi ta-se fi *roc?. da fundamenta pela 7^ cujú 
efeito nao ê bom. 



Nd mudança cte posição é f requer, te suprimir qualquer nots do açor de 
de 7? da Dominante, inclusive notas sir3tivas. até mesmo 3 sensível !3$ do 
acorce) 



Se convier é uma reaijzaçàg apurada a eieganíe, pode-se suprimir a 3a 
ou a S? do acorde dq ?ç da Dominante invertida e asnda a 31 do scoroe 
no estado rufidaiitenla 


O o se n/iemos 



3) — acorde de 73 da Dominante na 33 inv^rsio — i+4 1 r i:i.:ri: 1 senn 1 .-1 
b? do acorde 
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:i53Q. 


b) - acorde de 74 da Dominante na lí inversão (£} sem a do sCür- 

de, 

c) - acorde de 74 da Dominante na 2? inversão (+61 g?n a 3^ do acor¬ 

de [sensívei), isto ô r just&rfiente sen a noià à üuai se prende a 
cifragem (+£-§? sensível J., 

ta! — acorde de 74 da Dominante no estado fundamentai sem 3 33 co 

acorda (sensível), nota «ndicade naufragem pela+. 

licen;;as ctevem ser aplicarias sobriamente, em caso de rigorosa pre- 


EXERCfClQS 

: - Díwrminaf o tom e resolver o& acordfrJ de 7? da Dominante m es.ta<To íuntíamen- 
l a invertido 
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2 — R^ylwrr o acor-J« de 7? de Dcnnmriante Irio eirado fundamental e 04 * ínvaríSFi,?, 
no-5 tons de Ré msnor, SI maior, Sol {f rrn.:nOr ti Láb maior. 


2 - Bífidos dados P 31 " 5 a e^pfégo do acdree de 7? da dom Pente 
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UNIDADE 21 
CANTO DADO 


Cham&-se canto dado à melodia escrita dara n vòi mais g{jjos de um 
soro. EíS3 voz í, geralmerte. o soprano. Realizar um canto dado significa 
formar s encadesr Os acordes baseandú-sé nas notei do canto dado e assim, 
Lümpieisr a harmonia cursirui-dc as melodias correspondentes às demais 
vozes do coro. 


Exempíb rís canto dado e'sua realização: 



’odí»5 as nc r mas estudadas nasun dactes anteriores caotir;uarn sm vi por 
e devam ser rigorósamente respeitadas. 


Para bem conduzir a escolh-a dos acordes, sjustá-lo; aos melhores enca¬ 
deamentos e conseguir unã apurady realização — observa-se c seguinte: 

1! caba nota cc canto dado pode sçr cr-nsideada como fundamental, 
3% oü 5? de um acorde de 3 sons, logo, cada nota pode pertencer 
ã 3 acordes. Cada nota comporta portento. 3 graus diferentes. 

Tomemos como exemplo a n o ta sol 


En D6 Maior: 



a) — sol ■ tomade como fundamental - e V grau. 


b) sol: tomada como 39 --4 III grau. 

c) — sol — tomada co r no 59 — è l grau- 
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3 ncof des ppssiveis; escc- he-se adUele cujo 9 : 3 ^ melhor fl-nea- 
cíeamerto fizer com O grau ÓQ ífCürce anterior, 

3) - O canto dado se inrcra, osn] Invente, com ume das très -otas úo 
acorde da tônica; assim, deverá o canto dado, dc- prçÍBrincia, 
COmetar com o \ grau. 

4\ — Q canto dado lermina, geralrnente, com uma cas L rãs noiSõ do 
acorde da Tô -ica, possibilitando assrn, concJuir 3 harmonizado 
corn 0 1 grau, 

51 - flespfntar, rigorosemente. as cadências 0 sua? fórmulas, usendo no 
decorrer do trncho. preferive mcif.S. as cadências: imperfeita, in¬ 
terrompida, À dominante ou rrteio j çadència. A ca-dência perfei¬ 
ta déwe ser reservada para o término riu per iode, h, se possível, 
confirmada pala cadência plaga L 

Vejamos 00 mo proceder para a escolha dos acordes e dos bons encadea¬ 
mentos: 

Canto dado: 
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•"y~~d= 

! =^ 
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Acordes possíveis escolha dov dons encadeares mos e melhor baixo 
cdr r ?íJii, aívistõdo SP canto dado - 
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Conselhos que fgcilit^m a escolha dos encadea mentos no canto dado: 

Q-jíindí) há rc canto dado o* segu inies movimentos mesòdicos; 


ií- d} 79 - 19 
bí29 - 19 

c) 29 - 39 

d) 49 - 39 




encadtíamfitítd preferível: 

V—I (com a cífragem qua melhor convier). 


Mota: 1 - indicamos os graus qua aparecem no Cinto ram algarismo* 
arábicos, os graus que indicam as fundamentais dos acor¬ 
des, CO rs algarismos romanos, 


2—0 acorde do V grau podçrd, cm qualquer casa ser simples¬ 
mente. um acorde perfeito fvlaíor uu um acorde díj 7 ? da 
DominçriTe, conforme melhcr convenha ã harmonização 

c:c canto dado. 



2) — 79 — 691 encadeamerUO IN IV 

(ambos no estado íundansntal'. 

Ntrsífi movimente melódico, no modo me^or, emproga-so a subtò- n 
jiO 79 grau. 



3)- •> » - «0 e ncad»amenloV - ? 

hj 29 - 5 D 

Gorai mente este sai "o de 43 (5 £1 — 19 ou 2 
compasso paia uulrq. 
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■O l 1 
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4!' - oP 5?j encadeamento V-4 

Ge rs nerie es du es dominaniss (59 ■ 59! se encontram .js um Com¬ 
passo para o:. Iro. 



5) - 70 - -o) 


firrcadtg.Tienic \f VI 

[ambos no estado funda mente lí 

Hste encadeamejno é ótimo n deve sor ‘usadocoro íreqüênc 3 peca var <=• 
o efeito harmônica mais com um eme empoado - V— \. 


V.) Nos finais da frasç: 


a) 

29 

' 9 \ 

! ii 
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b) 

29 - 

-39 J 
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ct 

4 ü . 

- 39 j 

t IV 
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V 



0 29 t: o 40 yrcus ro canto dado ccn servem o seu píòpnp g-au II og 
rv e no graj seçufpte., respectiva mente. ou 39 no çamó dado use-sc □ V 
grau cifrado com 4 & [forma de apog-eiure) - paia que se;3 mr-; de 'ifòr-mu 
la da cadência, bn qualquer desses' movimemoí la-u-c) cabe uma dan segum- 
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lsS cadência*: perfeita, OLi imperfeita, ou à dominante (com r*30fcuçao +emi- 



7 )— aí 59 - 79 
b) 59 - 29 
cl 50 - 49 


d) 7o _ 29 

ai 79 — 59. 

fl 79 — 49 encadeamento VHcom mudança da pos-çaoL 




a) 


h) 






d). 
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6- 5 

BI — 59 —40 _ 39 £ éncadeamenio V - 1, 

Gerstmente n 59 *> o 49 esE5o um urn com passo e d 39 es‘ã no 19 tem¬ 


po do çoíripaEsc soguimc-. 



S) — QualyÇçar nota repetida no canto dado pede grau diferente em cada 
nota, osrs quebrar a mono tom a que traz a insisírtriria do jmesmq acorde 
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10.1 - Quando varias notes se suecdem e pertencem rodas ao mesmo 
acorde, usa-se emprega- o mesmo grau, com mucança lih posicâo, pr ncipeh 
rTiêc íh se la s nelas TÉm vnlor '■alanvamame c- cvg. 

" ^ à 



11) - As colmas par? 3 escolha dos encadea mento 5 devem ser severa- 
mente observadas. 

ÇXETFiCfClOS 

1 C-ritoÉ daccM — e-icolhar hon: cncaciir-aírvÉ-ntOE, ajusta os baixos, cifrar c real 12a,■ 

4 VOZM, Wfftfcsr 3S ^CTKncjü.5 
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UNIDADE 22 

ACORDES DE 73 DA SENSÍVEL E DE 73 DIMINUTA 

CorviG |r: dissemos rg Unidade 19 f Harmonia dissonante natural: estes 
gcordes 7? da Sensível e 73 Diminuta — têm a mes-na função tonal, umg 
vez qje ambos se encontram no VII yrsu das escalas, respectiva mente, do 
VIodò Maior e do Modo menor. 



T£rr ambos três notas a inativas; 

Ti a sensível { fundamental) que resolve subindo pare a tônica, 

2) - a 53 do acorde que resolve descendo por grau conjunto, 

3) - a 7? do acorde que resolve descendo por grau conjunto, 

Resolvem estes acordes, natural mente, sobre o I grau, 

* Do menor 



Os acordes de 73 da sensível e de 73 diminuta drfe/em apenas no inter¬ 
valo de 73 - o acorde de 73 da sensível tem 73 menor e q acorda de 73 
diminuta, tem, como lembra o seu nome, 73 diminuta. 

Além das notas atrativas há ainda uma norma a observar, porém, &pmen¬ 
te no Modo Maior (no acorde de 73 da sensível! 

A norma á 3 seguinte o intervalo de 73 que se encontra 3 ntr£ á funda¬ 
mentai e a última nota do acorde deve $er rigorosamente guardado. Err 
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ou iras paia vr as, a 73 du acorde oe 73 da sensível não deve figurar abaixo da 
fundamental (sensível). 



Quando a acorde encontra od estado fundamental, ngo hã necessida¬ 
de de preocupação na observância desta norma, pgia □ ordpno esteap dg 
acorde, com a sensível no baixo, fã obriga a >a a figura' em qualquer voz 
supcnor ao bsfíxo. 


O acorde de 73 diminuta dispensa que guarde o intervalo de 7i da 
fundamenta . pois. como |â dissemos na Ur dado 19 (harmonia cfissonants 
natural) sendo a 7? diminuta, e;a ú muito maissuave, muito mais atenuada, 
que a 73 do acordo de 79 da sensível, que é uma 73 menor 

Contudo, estendo o acorde de 7? diminuta (modo menor! no estado 
fundamental, o .".tervaij da 7® da fundamentai {sensívei) estará obriga torra: 
mante çuardaoc (caso idêntico Sd acorde de 73 da sensível do mqdo maior) 


m 


r ^e- 
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Vejamos a resolução desses dois acordes (73 da sensível e 79 diminuta! 
no estado fundamental. 



a) - ó acorde de 73 da sensívej e L i acorde de 73 diminuta esiao na 
ordem indireta o Que resulte numa resolução sem problemas. 
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b) - o accrde de 7? da sensível e o acorde de 79 diminuta estão em 
ofdím direta. Temos, res-a caso. oue atenta- no dobramento do 
I grau. Sf. dobrarmos ü baixo do 5 gr □ li terem ps mf.aliveiíTiefi s duas 
5 ^s consecutivas (entra o tenor ê 0 soprano!* Para evitar tais 595 
é precise dobrar a 39 do i grau (resultado em uníssono}. 

cl 1 — observem que, tanto o acorde de 79 da se-nsiveí, como o acorde de 
79 diminuta fiZeísiT resolução antecipada da 79 . Esta resníuçso 
antecipada da 79 transformou o acorde de 7? da sensível c o 
acorde de 79 diminuta sm um aco r de de 7? da Dominante 
{V grau}. E sssin. è possível dobrar u baixo do • grau, pois, enr bo¬ 
ro aí se encontrem as duas 3 Ríi consecutivas, a segunda 53 toi pre- 
parada pe 3 resolução antecipada da 79 dms acordes de 79 da 
sensível e 73 diminuta. 

Chamamos s atenção pare o bei íss imo efeito produzido resolução 
antecipada da 73 nestes acorde*. 0 que poderê ser feito cstcjaT, cs acordes 
no estado fundamertal ou em cjualqus- das : oversõra. 

Cifrarem dos aco -des de 79 dâ sensível b 73 diminuta nas inversões 

19 inversão: 

+- 6 

e) - 79 da sensível - 5 

+$ 

bi — 79 diminuta — 

29 inversão: 

■+ ti 

a) — 79 da sensível — 3 

+4 

b) 79 diminuta — 3 

toota: Nc- acorde de 79 diminuía usa-se' colocar áC lado esquerdo da 
3 ü sinal dc alteração que convier à 79 do õccrds, umn vez que, 
na 29 inversão a 73 do acarde corresponde ã 3=> do baixa. 

39 inversão: ^ 

a) — 79 da senstwl — -2 

b) - 73 diminuta - +2 

toa T9 e na 29 inversão do acorde tje 79 da sensível lembramos í neoss- 
sicfade de guardar o ntervalo de 7? que se acha entre a íundamçntâi e a ■' 
dc acorde, 

Para não guardar tal intervalo temos dois recursos 

a) - preparar 3 7^ ; 

bj — abaixar g 79 um semitom crcmátiçc (Transformar c j -■• * m 

da sensível em 79 diminutal. 
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Ng 3^ inversão, uma vez quí?a 73 es Lá no baixe, não será possível ^uar- 
dür o inien/aío de 7? da fundamentai, ou seja. coSocar e 73 açima da serísf- 
v&l Neste coso. na 3á inversão, a 7¥ d^erâ>ir sen^re pngparadis no baixo, 
Há ainda t> recurso de abaixar a 7a p transformar o acorde üe 7? da sensiveJ 
em acorde de 7Í dtmimjta. 

Vejamos a reso uçso cernes dois acorda 17í da sensível e7? diminuta} 
nas irvjersões: inversão: 


Aç.. J ; 7S iplo 3-g.nj: j v £.1 


Aç - -da fg d .yijr-urn 



y^-L iCL ^QT TfCr/ 7■ 

ãj — acorde de 7¥ da sensível, guardando o intervaEo de 7¥ e resol 1 ven¬ 
do sobre q 1 grau nd fa inversão, 


hi - acorde d& 73 da sensível, guartfcndc o intervalo de 7* e com reso- 
!,rç&ü antecipada da 7? (transformado em m da Dominante - 
V grau) resolvendo sotve o i grau no estado Jundamenta 


Cf - acorde ds 73 da sensível, sem guardar o intervalo de 73 r eccrr a 
77 preparada. 

d.i acorde de 77 da sensível sen guardar o intervaJo de 7? , porém 
cúm abaixamento dg 73 (transformada em 79 diminuta}. 

e} -■ acorde dc- 7? diminuta [dispersa conservar o mterva-o de 7» Jb 
fundamentai) naaõlvendo sobre ó gnsu na inversão 

D - acorde de 77 diminuta com resolução antecipada ds 7? i.transfor¬ 
mado em 73 cd Dominante — V grau) resolvendo sob r e c f grau no 
estado fundamental. 


Nota: observamos que os acordes da 7^ da sensível e 7^ diminu¬ 
ta. no IP inversão, resolvem sobre o 3 grau na 1¥ inversão 
e no estado fundamentai [neste caso. com resolução anteci¬ 
pada da 73 } 23 inversão r 


Aí . -- 7'e g-j fia... j. 


Aç.- d; cii 1 ^! •-i.Zo 
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y] _ acorde de 7? da «nstveL guardando o imervO-O dfi 79 , resolvendo 
sobre o I grau na 19 iíiuersSo 

b ) _ ace de de 79 da sensível. gu ardendo c íniervgln de 73 , o com r&n- 
luo -30 Rníecip&da ds 7? (Transformada err 79 da d^n^ín.e — 
V grau!' 

ç) _ acorde de 7? da sensível. sem guardar a mervalo dfl 7&. mas com 
n 73 preparada. 

dJ - acorde de 79 da sensível, #ü guardar o intervalo de % a*WK*»** 
a 79 abaixada (transfemeda err 79 diminuta 
&T-- acOíCte de.79 diminuta, resolvendo sobre o I grau na 19 inwsSc 

fl _ acorde de 79 diminuía, com rescluoão ar.íecipáoa da 79 ürersfdb 
ms do err 79 da dom in ente — V yraoí- 

Mota: observamos que 05 acordes tíe 79 da sensível e 7? dimmu- 
t&. na 79 inversão sò resolvem soferç o I grau na 19 inver¬ 
são, 

39 inversão: 



a j - acúíije de 79 ria sensíwél com a 79 preparada; resolvendo sobre um 
acorde de 4 fe (1 grau n-a 29 loversto}. 

Qb&eiva-sc que este acorde do 4 * ide passagens! tem a 49 dobrada 
e dispensou preparação da 49 bste acorde de 4 É liberou todas ss 
reuras que c acompanhem po: &e tratar de um acorde dss 4* r ^u - 
tante do movimento obrigado des notas atrativas do ecords de 

79 da sensível, 

b!' - aço* d* de 79 da sensível com a 79 preparada, resolvendo urr 
acorde de 4 & íen íerma de apogiaiuraJ. 

■:; acorde de 79 da sensível com a 73 príiparada, c co"ri í-esoJuçlo 
antecipada da 73 (.transformado err 79 de dominante V gieu! 

o;. _ ac0 íde de 79 sensível, sem preparação ria 7 a r porém com ab.^xs- 
rnem.ú da /a I uanslomiado ^ 79 diminuta i. 
e, _ aco( rde de 79 diminuta resolvendo sobre um atfirde de 4" 
|èe passagem), osso mmm ^ dd&so d*ru com tf acorda de 79 da 

sensíveb 
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riuta 


r : - a-coFde de 7? diminuta resolvendo, sobre um acorde da 4* iern 
torma de apoç -atura), caso ioèntico ao que se deu com r aponde de 

7'4 da sensível. 

9,1 - acorde de 74 diminuta com resoluçaò antooipeda da 74 4 transfor¬ 
mado em 14 de dome-aníe — V grau) 

Notai Observamos que os acordes de 74 cia sansívei ou 74 dimi¬ 
nuta na 34 nversão resolvem sempre sobre o ' grau nê 74 
inversão [acorde de 4*) ou com resolução antempadg cíg 
71- 

OtJServsçSes para o emprego dos sco-des de 7a da sensível s 7^ dimi- 


11- 


Apòs o acorde dg £ do VII g' 2 u (no estado fundamentai! ou inver- 

tido) pode juntasse urna 74 e transformá-lo em acorde de 14 da 

sensível ou 7? diminuta, , j -* Q * , 

Ac.qft7^dnsy ifi. Aç.dgJSdim 



21 


Após ü acorde de 7$ da sensível 00 74 diminuta, iç estado 1 j r i d ;.j- 
mental ou invertido r pedi seguir-se o de 7? da dominante, sam 
que $e iaça resolução antecipada da 7?. 

]'?Ac. da. 7?rlítn. 

. -j-a. 



3 ) - 


No acorde de 7? cia. sensível, mesmo na mudança da posícão, 
yjarüa-se sempre o intervalo de 7a da fundamental., caso esta nota 
nãü venha preparada. A 





















































































1ÜL 


HARMONIA - Da Gcmcepcuo SàSiCS À FvCpnrtemparáríei 


4f - A resolução antecipada da 7í> nos acordes de 73 da sensível Ou 
7? diminuta na 3* inversão. lambéTi pode transformar estes 
acordes no V grau cif aco apenas cgm 5 [sem 7'4 da dom isente!-. 



Àç.itef-da áanã. ^ At . dtt 7^ djrn 
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■*- 


F I 

A_ 

+í ■ 


JÕ. 

3 ^ 

-I- 


i=C 


=®= 




.+£ ™ 


1 


:tz: 


'vS 


r/7 v 

\ - Líi— 


m y 

K_LEÍ_ 


r 

-j 


SP ■ È cfimum o lso dos acordes de 73 da -sensível e -de 71 drminutaj na 
hernKtnia a 4 partes, sem suprimir iwm dpbrair npta alguma, 

6) — QoSntc ao dobrairiento do notss atrativas, na mudança ds pos-igão 
doE acordes de 73 da sensívçf nc; 7? diminuta, cbíerv^rr- se 33 mes¬ 
mas normas previstas- pa p ti r> mesmü caso. ng acorde de / R da 
dg mi nan :t? O mesmo se dá na supressão rê notas. 

EXÊRCrciOS 

i — Exercícios sobre ps aporrteí de 7$ da sensível e 73 diminuta, no estíidn Tundemen- 
«i- 
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2 Idcrn, na l? irwaraSí. 



3 — ídiim H na 2-? ir^è-rsão-. 


+ 4 b6 I4*_ Jjt 

- 3 b ií * fi ^ È 



4 - idim, na 3^ jíi^slo, 
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_, &aixíM í^ndúiâ pdra o empra^o iít>s- acordei íte 7? dã s^nsív^l e 7? dÉnrirvütâ' 

64.) 5 J--~- $ *5 õ , jij £ 6 — «-S 5 é 5 é + J2 &— ^ 

3^ 
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MARIA LUVSA DE MATTOS PRIÜLL! 


UNIDADE 23 

ACORDES DE 93 (MAlÜR E MENOR) DA DOMINANTE 


ü acorefe de 93 maior d-s Dominante ò formado pola fusão de co?s 
acordes: um de 73 d® Domin&nte e c oufro de 73 da sensível. 


oe.7 Sc/oSe^s . £h?. 3 9 r 0r 0 ! a 



O acorde de 9? menor da Dominante é também forrr&do peia íusao dos 
Econdes: ce 73 da Dominante e de 73 diminuta, 




Ot mtf rrcr Ccr Dcvti, 



cn 05 acordes de 33 da Dominante três noiae atrativas ías mesmas dos 
acordes çue entram na sua formação) 

1; a sensível 13? do acorde) que reso-lve subindo à tônica. 

:Ti ■ a 73 do acorde que resolve descendo por grau conjunto. 

31 — s 93 do acorda que resolve descendo por grau conjunto. 



Conto vimos esses acordes resüívem natural mente sobro o I grau respec- 
tiVflmenta, do modo maior s do modo menor 

Como os acordas de 93 da Dominante lêm cinco notais stíij emprego se 
■a* na Harmonia a 4 vo*es, mediana a supréssio cte urna nota- a 53 (pois 
este npta n§o- é atrativa; Como sabenos, as notas atrativas, o s -fu rufa mental 
cos acordes não devem ser suprimidas. 
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Cifragem do «Tacto fundamental: 

93 maior da Dominante ) 9 

9? mGnor dít Dominante! 7 

+■ 

Embora a cifrágerti seja & mesma para arnbos os acordes, é comum 

cclocar-s-s à ÈSQuerda do algarismo 9 o sinal de alts-raçlü que indtoa a 9^ 

maior ov a 93 menor, . , . 

9- M, Jü Do*Vt. 9- m Osm. §9 ISW q üorw.y - im da Do m. 



Nos acordes de "99 da Dominante a dissonância de 9? deve ser rigorosa- 
mente guardada, isto é„ a fundamental e a 93 [seja ela maior ou m-enor \ n-àto 
devem nunca ser aproximadas, formando intervalo de 23. 

E arnda, no modo maior de ve-se também colocar a 9? acima da 33 
(sensível) do acorde, isco é, guardar o intervalo d& 73 da sensível. 

Contudo, $e a 93 vier preparada rio há necessidade de guardar g inter¬ 
valo de 7a 03 sons! vo . pois CO.m e preparação ds & fi , O intervalo úe 7¥ do 
sensível ficará auíomaticameoLe preparado. 

O modo menor dispense que se guarde asse intervalo cia 73 por tralar-se 
de uma 7? diminuta. 



A re&ciuçlo antecipada çta $3 tranrdprrna os acordas da 9? da Dominan¬ 
te em acorde de 79 da Dominante, 



9~-M cta ílom. 

- -ffclJ" 


9“ 


9 

7 


B 


9-m da Do, 
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4- 

“^T 


V— 
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ã! - acorda de maior guardsndo os. m&vafos de 9? (da funda¬ 
mental) e dé 7 a (da sensível). 

b) — acorde de 9Í msior ■ somente íc : guardado o intervalo Je 9? 
{da -fgndanenlôi). 0 de 7? (da sensível) não foi guardado {obser¬ 
vem quê a sensíve e a 97 estio formando intervalo de27i, poisa 
97 está preparada. 

c! - acorde de 99 menor - guardando o intervalo de 9? jtfa -..-ndamen 
tal) a também o de 7? da sensível '7 n diminuta). 

d)- acorde de 9^ menor- - gu&rdando apenss o mtervalo obrigatório, 
isto é, o de 9° ida fundamental) 

Resolução dos acordes de 9? no estado fundamental, 

Os acordes de 9? da Dominante no estado fundamental respEvem sob rs 
o I grau no estado fundamental ou na 27 inversão. 

Lembramos cue a nüta que serve de resolução bs 77 rtão deve ser 
dobrada por movimento direto EiS pO'qus os acordes de 97 o a Dom na:’ te 
no estada fundamental, não.devem resolver sobre n i grau na V4 inverslq. 


fi«] b) c) d) 

E-mi 1 1 ,1.1 II II , : 1 I ! l^ 


lfe=lád 

* tr— 


■' : 

; m. s 

r 

¥- -- 


TJn 

7 

+■ 


C 

• t*- 

-s: . 

ÍLÍ.4 

1 í fl 

^ JT7 

ip-V 

4: 

í—e— 

tí- 

í 


-jSJ — 

^ — 

T - 

-Lí— 

1—&- 

JL 

_i-í 


— é^-~- 

±1 



a! - âcordfe de 9? maior ou 9? menor - resolvendo sobre c grau na 
es ta d ü fundamentai 


Li} - acorde de 9? maior gu 9? menor — com resolução antecipada da 
Dá resolvendo Scbre n l grau no estado f-jnd;3mcr,r,rj| 

e) acorde de 9? maior ou 9? menor — resolvendo' sobre c I ç-à'J na 
27 inversão 


d) - acorda de 9? maior pu 9$ menor - com rescução smecipada da 
97, reagi vendo sobre n grau na 27 nversão 

Cifragerm e resolução dú acordç de 97 MaÍQr dfl Dominante nas ifiver- 


soes. 




flJlfiíHV,— b) 


Íí*™? 4 Jài£ mflri IMJJÍ J 

% 9 tmv.—g — : — ^ e)3- L nv 
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]G7 


7 

6 

■d) - 14 m versão - cifr&gçm h, resoive sobro u I grau no estado funda¬ 
mental. 

bJ - Idern — com resolução antecipada da 9?, 

+ U 

- 24 inversão — cifrajemi & , resolve sobre o grètj na 14 inversão. 

d< Idem — resolve sobre o grau no estado fundamerH.aí, porém, 
necessita da resolução antecipada da 9? ípera que sejam permiti¬ 
das as 545. consecutivas entre o be>xo e o sppre.no L 

4-4 

3 

ef -- 34 inversão - cifmqçm 2 , resolve sobre o I greu na 14 inversão, 
i) — rdem — com resolução antecipada ca 94, 

Cif ragem e resolução do açurde de 94 menor da Dominante nas inver- 



+6 

Cl — 24 inversão — c iraoem jtf- idem 

4 


dl — l dem. 

e) ■ 34 inversão — cifrê-gem 


H-4 

3 

2 


idem. 


f) — Idem. 

Observam-se einda as seguintes licenças pare p emprego dos acordes de 
9 a da Dominante: 

1) - a) Na mudança de posição do acorde dc 94 maior da Dpmiosn- 
te, é precise manter s&ttipre os intervalos de 95 da funcarrrerv 
tal e 74 de ssnsiVeL mesmo cue @9? e e 7? se destaquem 
pera cuícas ooríes. 
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I OS 


b) 


O mesmo se ias. com o ntervafo de 9?. nB mudança de posi¬ 
ção do açoret ríe 3^ menoo 

j a) J h^i. 



2- 1 — Na mudança da posição dos acordes de 9a ca Der’ na me dobrasse 
quaJquer nota atrai iva. desde que venha desdobrada, ng dc 
rosoL-çao do acordo. 


ff? * « .• F à 1 

TC- 1 - 


- r 

¥ 

-4 - 

IV 1 1 1 

' 

ií=: 


31- 


a) — Assim como o acorde de 7a da Dom ian:e pode wr -acrescido 
de um& -9? ames de resolvei, e transformar-se em 9? da 
□oriiinenre, 

bJ — Também o acorda de 9?- da Dom ma me pode ter a 9? supri- 
roída antes da resolver e transformai-se em 7 a ca Dominante, 




j9Í 
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=jcé: 
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"z: 
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X 


4j - 


EsTgndo o trecho ise[a barxo dado ou tanto dado!- no modo maior 
penn ite-se r pois faz ótimo efeito, o emprego por empréstimo do 
acorde de 9^ menor da Dominante. 


A operação 'nversa não se pratica pois não - produz t£o bom eíeitq. 
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5 ' ” N p s 3COrd " 3 de cl5 Domln^te ccl ora-se. de preferência, a d isso- 
nârôra de 9= na parte Superior. 

exercícios 

1 £»«*** sohre Morde de 9a Maior , M ranor aa üominsrr» no estado lunda. 

nwntflt. 
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3 — Icírm,. íla 2? irtirgr-iao í somente 5 partes), 
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4 — Idem, na 3? ímiGrião. 



b - BaiíOü d'radas p^rs c emprego cj^ acordes í)s ■9 í1 Mai^r e 


meixir da Dominant# 
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I ]G 


G - Bajstüs. riados nSo cifrados, para nmprnço gr- jic-or-dos de 9» Maior « mcngr do Oomi- 

nanitf, 



P ! c..J. [ J !f 
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HARMDMA - Da_Cpncepr3ía fifoica Ã Express-aq tantemocrãnea 


ÜNíDADE 24 

MODULAÇÃO AOS TONS VIZENHOS 


Já jQ to nr, í 15 do modo msicr et 15 dc motío rrenorj que fortiam □ 
sislcrrm tonal tradicional (conforma regem as iois úc temperamento unjw- 
sai:, guardam ent '0 si. ralação ac mg-F&r cj menor afinidade* 

Nota. Lembramos que □ lei “loiça do temperamento imiversal é acue¬ 
is que ig^àEa q semitom diatónico s c semitom cromático (ficando cada .,m 
com 4 1/2 comas], eNmnando os antigos semitom maior e semitom menor. 

'■ l - L - l - n, “’ om. Sn irn $■:, fj-uõrd&ríi Tieior afj-nidade sâo chamado-E tons viii- 
nbos. 0 tom do qual m procuram ot vizinhos recebe o nome de tom princU 

pal üj primitivo r 

São vizinho? do Tom principaT qij primitivo 
a) — o sou relatjvo, 

bl' - □ torr que tem coroo tônica a Dominante 
do tom princ pal 

c! 1 - 0 tom que tem como rõnffca s Subcfomi- 
nanís do fom principal 


| Vizinh os diretos 


Nota: os tons b) ç cl riavem s&r do mesmo modo 
tf) u relativo do tom da Dominante. 

q relativo do lom da Subdominante, 


do tom printãpaE. 
j ViiínhoE indiretos 


E^ampJo; Sol maior ftom principal Ou primitivo) - Mi menor (tom 
islativo). Rd maior (tgm d.a Dominara^ Dó mgior {íom da Subdomb 
nante! - Vizinhos dirett» - Si menor (relativo da tom da Dfcminamei, 
Lá menor I rola: vt> do tom da Subcíomir.ante) - Vizinhos indiretos, 

A afinidade tona! se faz sentir, com maio- cu menor intensidade, qLia¬ 
do os tona se em relatam e se permutam no transcurso de um irecho musical 

Modular coraste, pois, em mudar tití um SOm para outro, og decorra- 
efe um irecho de musica 

Um treth(? moçftiilante de;e ser Veiado no tom principal, e . ■ - 
deve ser o Jrçchq termroado. 
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As no las que ;èr» som igual ao - , tons dífèrentes chamam-se notas 
comuns, as que têm som diferente são chamadas notas características ou 
notas diferenciais. 


I 


Dó Moíor 


manor 




N otc£ Çg'Km;r!5 ^CtQSÇQTacL 




IX 


tcfin= 


-cc® 


Éj-' 1 


-& 





instala a assunv? feição de destaque no tracho. Pat a bom câfâctüfizar s madu- 


íjç£i.: d' 2 " nii V3j esse novo tom deve terminar um oerfodo, ou fazer mpouso 






















































































































































H A ri YQN | A • [j g Cones pção E&iica À Gx pressão Cpmçmporãnsa 


EU 


IVlodulaçao passageira é a passager; rápida Ce um tom psry oucro, sem. 
contudo-, dar vulto á modutaçJd. 

5&IM ttóM 



Moduiaçâo ciara ou descoberta é aquela que fa,: aparei#! no canto ou 
no baixo dado a câraçterístics dc novo t-m. j 



Modulação encoberta ú aquele que sõ faz aparecer s nota c&râcter fstica 
:lo novo : Lirr nas vezes intermediarias. deixanoo, munas vezes, dúvidas-, 
nq canto dedo qu n %j lis-i xo dado sr-* ristes syo motlulantpsi dl uititõntoos. 
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2] - efetuada com os acorda comuns aos deis Lons. isto é, ai> wm em 
que astà 0 trecho a ao tom p&ra 0 qual se efeiua a moduEaçlo. 

Dõw 

n '1 I i 


r 


i 


I 


m 


¥ 


rr 

& « 


i í r> 




rf 






' 


jtá 


±=Êz 


322 


71L 


4 


I I 




fiíc. 


Conso hos que taçíl ísrn a pratica ogs modulações no tanto dadüf 
1 ; — duas notas iyuais, repetidas,. de urn compasso para outro; 


Estas notas podem ser cpositíeradas como dominante de um novo 
tom r empregando encadeamento V-l 



2‘ o sattej de 4$ de um compasso pata >j..rro, poder ser considerado 
5 o e *9 de um Fiov □ tom ou gincs 2? tf 59 de outro tom. Em f-m- 
OOS os'casos', uso-Se. com bom efeito, 0 encadeamento t 4 o 



.3: — quando a sensível aparece abaixada l.íTi semitom cromático e 
























































































































































MARMQN IA . Da Cortíwpçao Saíitô A E^pn-saao CpnttmiJíirâfies I 15 


Fgta norma tgrrioênr! se apEiçg no Baixa dado: 



EXERCÍCIOS 




—i Lôh-i- 


3SsSí? 






■■' —Pm 
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-y c/DoM—N.Rcrri- 


* 

2 DpV. 


± 


H 


ftPp-V 







gp 


TO 


TT 
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t o. . 
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7 st 
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2 - Cantos dados moduiansís: 


A türv]— - 1 ttani — 

_F=r sd m -^r D-fl m - =r— Fq m— 

— í^-JL^irS 


- » .— 


V* 1 —F—L~f— ! 1 — 

T Pf-H 

i ■ i—i 

t—r sE=j 



70 

f^rrd; u -A i r■ |irr * r t j r u~> j Jr*-; 


y .^ 

~ ■- —i t- ~z -h--™ 

l r.w j , i r p 

=f= 

' —4 

J v-!i 

giT T ^ ' 

i-L+-g-t • ' 1 ■ : -;->d 


* ■ r .—f- 

=1 


71 


J? -itg j rtr 

=-r- ='^7 j ff 

—:—i 

* 1 # * 

r ( ■■ 1 ! P” ■ * irTí - 


■^' r 


* r-^rri** !. f 
































































































































HARMONIA - Da Corce-pçaa Eseíd 2 Ã ExprEsaão CarHgrnpor-ãr>ea_IJ7 

UNIDADE 25 

ACOFtDES DE 7? E DE 93 SOSRE TÔNICA 
<dissonantes artificiais} 

fcstEü acordes co-sIstciv na cr: cração dos acordes de 73 fda Dominan¬ 
te, da Sensível e de 73 Diirmu-a} 2 cie 9? Maior ou manor da Dominante 
sobre o I y!cu (tônica). A resolução nature destes acordes se izz sobre a mes¬ 
ma tòr iCíi-, se r f.:rj, devidamente respeitadas es soes. rotas a tf ativas 

Cifragem dos acordes de 7? e 93 sobre-tômca: 

Acorde de 73 da Dominen Le sobre-tônica- - + 7 

Acorde de 74 da Sen&ivsl Ou 7^ d mi nu te soo^e-tônica — *7^ 

Acorde de 9<? Maior cu msnor sobre-to nica - +7 

6 

5 

Nestes acordes suprirrc-se. de preferência, a nota que nao seja atrativa. 

Übs. sobre ú acorde r 7 — A supressão da sensível no âcurde de 79 de 
Dominante sobra-lõnjçe é permitida, sem que 0 acorda perca a sua personali¬ 
dade 

O bs. sobre o acorde +7 ( .. No Pcúicc de 73 da sensível do modo 
Maior sobre-fônica, convém guarder 0 intervalo de 7 a ; da fundamental do 
acorde ou se;e, o interveio de 73 da sensfyeS. No modo menor, osmo 5 73 
è dirniri v’ 0 . di spen£a-se a conservação da 7 a 

Ofesr. sobre o acorde r7 — Os acordes de 93 Maior e Menor da Domi- 

D 

nan te são empregados na harmonia j 5 voie.s í guardando " intervale iír.* 93 
Maior ou menor da fundamcmaJ e o de 74 da se-^Vel rio acorde de 9? 
Maior). Na harmonia a 4 vo^es seu emprego é mais restrito, e Obriga à 
supressão de sensível ou de 73 

Para empregar os acnrdes rie 73 e 93 sobre-tônica. obsen/enr-gi? as 
fUL-OLj i ■ tes cond çoeis - 

i; 0 acorde- de 73 çu 93 sobra -tóoica deve ser praticado em tempo 
forte e -h sensível deve ter sido qiuvids ím qualquer parte do acor¬ 
de anterior. O efeito destes acordes é de dupla ou ti-pie apggiatij 
re. Owarsdo OS acordes de 73 Ou 9? sobre-tôn jcs Sao assim 
gados. dií se que estão em forma deapogiatura. 
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3U M 

7} — ü acorde do 7? ou sobre-tônica deva ser praticado sobra uma 

tónica pr«parada e prolongada. Sao emprego so lente em iem¬ 
po forte coma cm tempo írsco. 0 efeito desses acordes è tís? cupls 
ou Tripla bordadura Daí, dizer-se que tais acordes estão em forma 
dè bordadura. 



□ bservaç5es sobre ■:« uso do acorde de 73 sobre-tônica; 

ei - Antes de resolver os acordes de 7? sobre-tônica o batxo pode 

passar peta dominante e soltar à tônica. 



















































































































































































HaFiViQNíA - Da ConLitjpE&O BâSitj A IÍKprCSSai> Conlerrpo^gnE-a _ Mj 

UNIDADE 25 

ACORDES DÊ 79 È DE 95 SQBRE-TÔNICA 
[dissonantes artificiais.) 


Estes acordes consistem na colo-cacao dos acordes de 7$ !da Dominar 
te, da Sensível e de 7ê Dmir.;ai a ri» Sc* Maior ou menor ca Dominante 
sobre ü I yrau (tônica) A respíuçao na tu rd destes acordes se : a? sobre a n as¬ 
ma tônica, sondo, divide mente rèspmtadas as sues no: es atrativas. 

Citragem dos acordes de 79 e 95 sobresto nica: 

Acdrdsr ce 75 de Dominante sobra-iònica - +7. 


Acorde de 7? d.3 Sensível ou ?5 diminuta Sobre-tôosca — i-7 

Acorde de 9? Maior ou in«nor sob'e tônica +7 

3 

5 


M estes acordes Suprime se, do d roferende, a nota que n-ao seja atrativa. 


O bs. sabre o acorde *7 - A supressão da sçjfksá-e rto õcorde de 7? da 
Do mirante sobro tônica permitida, sem que o acorde perca a sua pefsõnaii- 
riade. 


O bs, sobte o acorde — No acorde de 75 da sensível do modn 
fiíta ior sobre-tônica, cqnufirr. guardar n lotêrvgio dfi 79 da fundamenta do 
acorde, ou saia, o intervalo de 79 rfa sensível Mo modo menor, cotio a 7a 
é diminuta. dispc-nscse a conservação da 75 . 

O bs. sobre o acorde +7 - Qs acordos da Qn Maior e Menor -Ja Dorni- 

E< 

5 

na-'<* são Èmpfeyados. na ha mor a a 5 wOíeS. [guardando o intervalo de 99 
Maibr Òu menor da fundamental e O do 7? da sensível no acorde dc 95 
Mc!Gr) Ks harmonia a 4 víjíbs Seu emprego ê mais rnstriro, 0 obriga ò 
supreá&ão cte sensível uu da 19. 

Pc r 3 sn prega - -os acordes, dc- 75 e 95 sobre- tónica, observam-se c= 

sagu mas-condições’ 

1) — q acorde de 75 ou 95 sobre-tômea cçvc ser praticado em tempo 
forte. L n scns-íval deva ter sido ouvida em qualquer parte dü acor¬ 
de anterior 0 efaiio destes acordes ê de dupla cu tripla apogiatu¬ 
ra. Quando os acordei dt> 75 ou 95 sobre-tòrfica &ão assim empre¬ 
gados, d-se que estão err, forma de apogiatura. 
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tônica preparada ç prolongada. $eu emprego se T3r>tO em tem¬ 
po forte come em lenpo fraco. 0 efeííO tíesses acordes d de dupla 
ou tripía bordadura. Dâfi di;:e. r se que Ta is. acordes es tio em fôrma 
de fcjürdaditra. 



a: Antes rie rasoIver os acordes de 73 sobre-tonica □ baixo podü 

jiassãr pida dominante e voltar á tônica. 
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HA H VÜÜN : A - Da B ática A EKpnjjteao Ccnramparanua 


Neste caso, ainda se pode traris+or 
mgr o ecorde de 7d ds •Sei&^ekcm 7? 
diminuta sobre-tônica, entes da resolução. 


■- "- i neis de frase, depois do acorde de.^ S da dqrrimBnte, pc-de-sv 
considerar a dominante que .se encontra ro baixo, como uma 
tônica passageira. 

Sobre esta iõ.^ cíi passageira coloca-se o acorde de 7^ <jim mjia 
'.cl da sensível nu 7-9 cg Dominante) e faz-se irnediatameníe a- 
resolução deste acorde. 

O acorde que serviu de ■' csg l u cao desTa 7^ sobre-t&rtca vdFta a scr 
íi V grã u rio tom com o qual se estava trabalhando. Coroo vimos, 
houve unií rnoriuiação nru tc breve, mas o ífírroo lUÍicente qara 
causar um oc íssrimo efeito na ífrrmuJa da cadência. 

-.■■' : .iT- írês acordes de 7 c , í sobre-tônica qué podem snr aí empregados 
0 de m d «minuta è ü de melhor ereiiQ.. 
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EXÉRCLClOS 


(1) ExôrCídicS para emprega dos acord&S de 7? e 5^ sobre- tõrnea. 
O* gíupo-3 gl - bü - r) ü jí devem s&r real irados a 5 vozes 


7a ai t *7SÜM 5 tJil "IjJísi 


m 




Q 


t 

t 


Ui 


I 


□X 


ml 




"cr 


1 y 


xr 


cr 


EuL 5 jl * f 5 ti 5 S 4 6 6 J 5 & ^- 




=i^:=E=^= 




— 



' r ? l)- 1 

o 


hzr 



íi J 

Ü . 



i'2l Bary-as dados mcidiil antes: 



1)6 5+4 6 


I 



(35 Canto d&tkj ufiitòníoo. 



!4í Carito dado mociuJarsus 





































































































































HARMQNlA ■ Da Concepção í3ã-;.ica A tx-preEsâb Ccmíervípcnãnea 


m 

UNIDADE 26 
ACORDES DE EMPRÉSTIMO 


Quando ú trecho está no modo maior è permitido abaixar um semitom 
a neta que dorresponde ao 6? qwj ób escala, íümgndQ-a emprestada ao tom 

homônimo menor. 

Esta nota poderá pertencer ao l grau (coma 5a do acorde), ao IV grau 
[como 3® ) oj 50 prôprfú VI grau Iconro fundamental), São esses os prr- 
cipair acordes de empréstimo. Contudo, nac se deve abusar d^ssa liconça no 
decorrer do trecho 


15' licença ô praticada, com muito bom resultado, nas variantes, oat- 
cadências interrompida e pfagal, como já vímos na Unidade- 16 (Cadências 
harmônicas). 


Também, com sobriedade, pode-se emprega r os acordes de empréstimo 
do IV e I graus quando Fazem oare da fórmula de cadência. 

, r.{içf- itv}p&r£e.ftcr > i,l i ! osd* percuta 



Usam-sc ainda como acordes de empréstimo os acordes de 7^ diminuta 
£■9? menor da Dominante introduzidos em ma lõ? ações no modo maior. 



nrenor 

Corno ve-mes no exemplo ac ma, c principio que trarsí ornou tais acor¬ 
des (diminuta $ 93 menor da Dum nsmte) em acordes de empréstimo ioi 
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O mesmo que originou os demais acordes dessa Pai,u reza abafxar um 

wmitom a 6? grau da escala que, oeste OSSO, uein rerak na 7? co acorde da 
?3 diminuta e nu 9? do acorde de 9^ menor da Dominante, 

Se o trecho está em tom menor, o emprego do I grai. (na eaoênoa per 
feilal cdn alteração &5ceiideote 03 3? (vansformaridíMQ em I gra-u do homô¬ 
nimo maiorí è também um caso deacorefa de-omprtSstimo.. 


Cad. pe*r{. 



T 

I hom. ! 

L_^qlad 

Oi acordes de empréstimo, quo-go usados cam habilidade, dão-grando 
feição ó harmonização. 

EXERCfCIOS: 

1 — Baixo dado pajra írnpíegq dos acordes de empréstimo. 




J* 


êé 




3=Ê 


m 






2 — Canto dado -* i-diu 


n) 
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UNIDADE 27 

resolução SUSPENSA dos acordes dissonantes naturais 

Chama-se resolução suspensa quando uma nota atrativa deixa da resol¬ 
ver na[ufaimente e sa prolonga. 



Vejamos a resolução suspensa de cdÚ3 acorde, particular mente: 

Acorde de Erê diminuta do Vil grau: 
aj — resolução suspensa 

da Erê diminuta - 

- recai sobre 0 IV grau. 

b) - resolução suspensa da sensível - recai sobre o III gr 5 -j 




Acorde de 7? da Dominante: 

□ ) resolução suspensa de senstveE - rece sobre o 111 çmu. 
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L'i - r&soluçao suspensa da ?3 - ^ecm sobre ú IV grau. 


Acorde de 73 da sen&ívôl: 



i) — resolução suspensa dâ 73 — rezai sobre o VI grau. Todavia mão hã, 
pfüprlamenie, eie- tb de resolução suspensa, nerv de encaoe&mEnio 
para o VI ^rau 


■;;au. 



■ -m 

yl — resqluçfgi suspensa da 53 e da 7? recai sobre 0 IV grau, 

-3- 



Acorde de 73 diminuta: F 7 j /y 

a,i — resolução suspensa da 73 — caso dêntiço è mesma resolução do 
acorde no 7? da sensível 

b) — resolução suspensa da 53 e da 73 — sdem, ao que se pes5& com o 
acorde de 7 3 da sensível 

Acorde de 93 maior da Dominante: 
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b! 1 — resolução suspensa da &qi 

— resolve sobre o VI grau. 


c) 


— roça' sobre o IV grau. 



Acorde de 9$ menor d? Dominanter 

a) resolução suspensa da sensível - case idêntico è mesma resolução 
no acorde de 9?- maior da Domingnte, com as vantagens de aí o 
acards de III grau ser um acorde de !>? aurnantada. o que dá a 
essa resolução suspensa efeito muro moderno ê onginaJ. 



b] e d - idênticas ás mesmas resoluções no 

acorde de 9-3 maior da Dominante. ^ 

A resolução suspensa dos acordas dissonantes nem sempre convence 
como recurso pa:a memorar as egne ções harmónicas. Entretanto, com ftabi- 
'idade a bom gosto, pqtfe-se, algemas vêzes, dela orar partido. 


ÉXÊFCICIOS 
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UNIDADE £8 

ACORDES DE 73 JUNTADA 
ÍOU ACORDES DE 7$ POR PROLONGAÇÃO) 

Esses acordes eonsteíetn em juntar um intervalo de 7? sobre qyaíqyer 
acorde de 3 sons, ssja ete perfeito maior, perfeito menor, de diminuta e dç 
5^ aumentada, 

1) NOTA Há tratados de Harmonia qje recitam o emprego do acorde 
de 7? juntada sobre o acorde de 5*? aumentada* Todavia, ensLj- acorde 
tom bom afeito qu-anda usado oor HarmOmstas compeianles. e de bom 
gfpstò; 

Os acordes de 7? juntada sêc pra‘icedOs oüs seguintes g r aus: I — i — 
i I — IV e VI. Como se vê. sao acordes artificiais. 



Os acordes de 7a praticados sobre o V grau {7'4 da Dom-mente) ou 
VII grao i7i J de sensíve ou 74 dirninutb) sàc dissonantes naturais e têm, 
Côde qual, sua caracter fs: ;ça e resolução pfúpj i«s. 

Qualquer acorde de 73 juntada tem sempre bom eieiio se observamos 
ü seguinte: ai deve ser empregado enr tempo forte: bí a 7? do acorde neve 
vii preparada e resolver descendo por grau conjunto. 

Cif regem; 

Estado fundamental 7 

13 inversão 6 

5 

24 inversão 4 
3_ 

3 a inversão.'£ 































































HARM0W1A - Da Cori-w pçáfo Gásica À Expressão Coowrri púrã-nea 12? 


Ver ficando 03 exemplas.: 

âf - acorde de 75 jüntada do J grau. no estada fundamental. 

bi- — idem. do II grau, ne ^5 inversão. 

cl — ide-n, do IV grau, na 29 inversão. 

cl - ide.Ti, do VI grau, na 35 inversão. 

Cerno vimos, ledos os acordes de 75 juntada foram c-npregados em 
tampo forte, a 73 veio preparada (ou seja. odçjrnou^se £Íâ protongaçaa de 
bma n-oie do acorde antericl c resolveu descendo por gr eu oon junto. Eis 
porque. Lais acordes são também chamados — afiúrdes de 7? por prPlonga- 
ção ou acordes dti 75 por analogia. 

Para pua esses acordes sejam ocaricacios em tempo fraco e produzam 
bom efeno, observe se una dS3sa$ NctnçaS; 

1 . o acorda de ?ç -untada dtíverá ser precedido de outro acorde de 


7? (seja sle ds mesma espécie, ou de acorde de 75 dissonante 



2\ - 0 acorde ca 7a juótada deverá estar em 20 tempo, e resolverá 


sobre 0 lernpp seguinte. 



aõorcío dt ?<-■ juntsda deverá ser do II ou IV grau, servindo tíe 



EL & 
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Noüte >jl Timo casu, a 73 do acorde de 73 juntada poderá também ser 
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Verificamos lt_í e?, èm: 

□I — a 73 do acorde do II grau ío prolongada transformou-se em 43 
do acorde de 4 f - da dominante, Assim, sob ss.se novo cSpecio 
subiu pü^ grsu izoí^unlo. 

b) - a 73 do acorde do IV grau fúi prolongada e transformou-se em 63 
do acorde de 4 fi da dominante. Também sob esse odvo aspecTo, 
deixou de resü'ver descendo e subiu por grau ccmjo-to 

O acorde de 73 juntada pode mudar de posição à vontade, désde que 
respeitadas as condições jà conhecudoa, pera üus sis Uarn sfj recomende no 
conjufitd harmônico. 
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exercícios 

~ Baixo* dados cif radoá yrlicnico-S, para emprego SQQítJfcS dí 1 7? juntads. 

\ 5 7 

> 4f4 6 


, s- j 6 l gn S- 

^u^uj^fTf~r i f r i r g 


& 



rr— 



f —r 


" 1 ~~: 

=±^== 

~?=i 

—J 



L —« 

- -- 


£2 

|gg 






3~ 

A 


5- 1 - 


7 5*fcS 


b — ^ “ — 


3=T 




« 


■— 


m 

5 5 — 

1 j 1 j-j 

Ç“ 5 

■J a .j-j 

4 -+ 4-7 L-, t, 5 4“-* — 

J... 


a J * 



^lí — 

















































































































J 30 


MARIA LU r'S A DE MATTOS PR (O LU 


UNfDAOE 29 

MODULAÇÃO AOS TONS PRÔXfMGS 

Ç Pof de medo ~ Subentendida - provocada pelo acorde de 

4 Gm forma de apogiatura — pelos acordes de empréstimo. 

Convém lembrar que os tons homônimos relacionados <?mre si çanrim 
na sua smadurç quantidade de alieraçoçs a mais ou a menos, ou arda. a -e- 
racoes da quslidscfes diteréntes, parecendo rratar-se de tons bastados 

F.xenrplos. 

F-á# Maior - 6^ Rè menor - li? 

Fã# menor- 3# Ré Maior - 2# 

1 odávia, as teorias harmónicas comprovam c- real afinidade entre tais 
io, "‘S. urra que seus.graus têm idêntica fmrç5o tonal. 




ftemanor 1 



Corno vimos, os tons homónimos não DOCerr qe."lencf-r à cítcnona dos 

tons afastados 

Eis porque, üs tons homônimos sao considerados tons próximos. 
Modulação por mudança de modo 

Sabemos oue. e-nir^ os tons homónimos as notas características são as 
que ccrrespondam ao 30 e 3o q Ti!LJ5 (grãus medeia). 

Exemplo 

Soi Maior - 3P giau/si - 6 o grao/m- 
Sol menor - 30 greu/sib 5 ° yréu/mi p 
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Fará efetuar n mo-dul-açao por mudança de modo: 

1) do modo Maior para o modo menor 

a' 1 transforms-sr! □ ocorcte do I grau (perfeito Maior) Em acorda perfei¬ 
to menor, ou seja. coloca-se alteraçao descendente «na 3a du aco*de 



b 1 ' transforma-se 0 acorde do V- grau íperfe to manou nm acorde pcr- 
erto M&'O r , c:j seja, coloca-se alteração descendente na fundamen¬ 
tal e na do acorde. 



3 ) iransfoma-M 0 acorde do I greu {perfeito menor) çrr. acorde perfei¬ 
to Maior, ou seja, coloca-se al teração ascendente r a 3a do acorde. 



bl transforma-se o acorde do V grau (perfeno V.-: cr! em acorde per 
feno menor, o„ seja, CçlüCa-$e aUeração ascendem e ne funde men¬ 
ta' e na 5 a 00 acírde. 
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A modulação por mudança da modo melhor carnete - ^3-ds se 'a? 

Sòbn. 0 I yrí!:-. aír-2W-.0 |] 3 ? do aCQrÓf:. 


Modulação subentendida 

Co:"íSfsí& em fa^er a modulação para ciuakuer tom vizinho ls &|3 pela no¬ 
te caracteristicâ do acorde da dom-r-ante ou seja peio acorde comum) pp 
rèm, no momenio dê resolver-ó acorde do V ou VLf grau dó novo tom, r&^Se 

5 resolução sabre o tom homônima ■ 

Vejamos um exemplo: 

0 trerFio encontra err. Sol Maior. Vemos modular para o tom dá Do¬ 
mina:-; te - Fté Maior, No dtn da reso-ver o acorde do V grau de Ré Via.pr, e 
resolução se dou sobre o i grau ce Frê menor (tom homônimo) 



O trecho se encontra em si b menor Vamos modular para o to-n da 
Dormnsrue Fà menor. No ato de resp?vpr o acoste dcf VI grat de Fõ mo 
rói. a resolução se deu 

sopre q I grau de -ú Maior 
;tom homonimo!'. 


Modulação provocada pelo acorde de G (em forma de 

4 

Lembremos qué o acorde de fi fim forma da apogiatura sõ ê praticado 
sobre a dominante, resolvendo sobre ela mesma Ver ünidadr, 3) 
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Assiüti, ah úsarrrujs u acorde da 6 nesras cíinc?jçôe 5 J em qua q>jr * _.!? i 

!.'[>□ quf iiÜ<j Shi9 c V {domrnantef, esje-grau, imodi atamcnte, passaria F*jn- 
I T cmíiiv uh V tjrau çiiy r>í- 1 8. como jríia ".ova dominante. $ provocará 
obriggtonamente modu laçào 

Cs la modulação sí : : processará Dara o ? om do quai seã V grau ídçm nar- 
■ü note do ba 1*0 onde foi ítti prsggdo o acorde de 6. 

Oi M tfl i 4 



Anàli5srr«do os exm-.plos a: imd cciirípry^m^ esir. modulação: 

<:i L - T| echo s£ miei a em He iVlaior; no tju compasso Encontra-se urn 
acorde de J em forma de apngi atura sobre o nota dô sustenido ísensi 
*.v- - v ! gr a-J •• dp Há Maiúr) Esto pota, da acordo com a ei tragam. 
Iroriü grmou-sr- em V qr^u -Jr: r: j V Marpr ou mendrf4fà^]. Foi kvqvó- 

caca a modulsçao (através p acorde do 6 em Forma de apogi-atura) pe- 

p. O lom dc - :i ff Víaj-pr homônimo do r ã £ meriDp que ê vriüviq in¬ 
direto cíB Ré Maior), 

b,‘o I nscho oi-f ruc.a em Dó menor; : io 3Q çomoâÊSQ enoDoira se um 

acorde dc | em forma de apogiatura sobm a nctç dó ròmca I grau 

— da Dó menorJ 

*= stfl n = ,:a ' conforme vemos' peia cihaçem. Transíprm.ciij-se. üm V yrau dc 
. ;j Mynr(dbji) Lsic acorde prov^oi.- s modulação pára Fá Meior jhornôni 

mo ■ !h Fá rrifinrir. nu- rj vi/jnho nireic; de Dó menor) 
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Pelos acordes de empréstimo 

Já estudamos esses acordes na Unidade 26. 


A modulação e f eiuada pc-los acordes de empréstimo se processa de se- 
guinte forma: emprega-se um dos acordes de empréstimo e pease-se a consíde 
rá-to çomo outro grau qualquer pertinente a um novo tom, istd è, ao nOvo 
tom para o qual se efetue a modulação. 



Analisando OS eaemplgs acima evidencíamos a modulaçao pelo meia 
propDstCr 

a) á rrscha é in-idèdc em Dá Maior; no 3<> comp^SSO encantr^-se um 
acorde de empréstimo - IV grau de Dó menar ítem homônimo) ser¬ 
vindo 3 Dó Maior Entretanto,. este accrdE é. verdadeirsíriense^ o VI 
grau de Lãó Maior, para cujü tom se eretua a modutaçao, 

b) O trecho á iniciado em Mf Maior, no 4u com casso encontra-se um 
acorde de empréstimo — V orau de Mi manc-r iíom homnnirrcí. ser- 
vindo a Mi Maior 

Todavia-, este acorde é, veídadeirameme o I grau de Dá Maior, ou se;a. o 
tom para o qual se realçou a madulaçao. 

Este processo è chamado per alguns tratadistas de - modulação por 
equívoco. Isio, pelo fato de subentender-se un grau epa^nte, ou se^a. urr 
dos acordes de empréstimo, cu a noto ia verdade, asse grau não ís* ss-pl- «?e- 
tivamerlte o seu significado. Ponderemos, então. que. equívoco, realmente 
rsâo há. porquanto a modulação ê mesmo dotada. ehcarmnhada e sentida pa-a 
o novo tom proposto. Eis porque, discordamos deita eenoninyçáo 

Chamamos a s tenção parí o seguir- te: 

Todas os processos de modulação de que trata esta umeude. são rea^z* 
dos.através i> util^ação dos graus de empréstimo des tons homônimos- 
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EXÉRCfCJOS 


[JJ 


- Baixei dído pura Rfnpirego ds modulação píi r mudança de medo, 


8*0 


“ é t c *. y , s É fi r 

6 5 + *- *i h -y s t. ,ui 


nsf iirm,; - 


Canto dado: ídem 

85 í 
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2 Eaixfi dado para emprega da modulação suheriT^ndrda 
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dado ss í nm prego fj; : í-i^dy-lacão pçki acorefs de 4 ■l-farma Ha 
tf pogt atura] 
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Canro da-tí-a' Iflín 


49 

^ j r' f N r i í H ' I rri&r^fjffe 


Éfllil 




í 




p 




Gííxo ctáúo parBsmprsga da mofhJíaçBD pelos acordes de ftirprmtimo. 



GüntO tictíE niC:rlu íirtl-e 
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UMIDADE 30 

RESOLUÇÃO EXCEPCIONAL DOS ACORDES DISSONANTES 

Já sabsmpã n.ie qualquer acorde dissonante- possui notas atrativas: 

que '.ai£ no:,3s têm movi mento obrigatório, 2 que a osm passo .espontâneo 
dá-Se □ ntimti de resolução natural. 

Cl-jando uma ru mais notas atrativas deixam de resolver natuirakmente, 
n rusoluçúo dü acorde dissonante Iseja ele dissonante natural ru.. artifimal: 
è cGOSi dedada excepcionai. E ainda, * resolução excepcional oarci sc-r bem 
caracterizada deverá recair sobre ü V o\, VSI grau de outro tom. 

LaM 



a) — V 3 r B'j de Jõ U — ssenífvÊl deixou cfs resolver sobie 3 tõmca e - 
foi prolongada^ do acorde {7^ da Dominante) resolveu natu¬ 
ral rreh te. 0 acorde de 7 a ds Dominante (V grau) de Dú rnaio? 
resolveu excepcional mente sobre u V grgu do 'om de Lã Irnaio? 
ou menor), 

b! - V grau (73 da Dominante) de Dp V: - a sensível (não resolveu 
sobre 3 i.on ca! desceu um semitom cromático (resolução excep¬ 
cional I- 

A 73 rfo acorde i.nsp Uiiscuu por grau çír-.u-moj subiu gri. tom (resolu¬ 
ção excepcional). 

0 SCO'de de 7? da Dominante ÍV grau) de Dó maior resolveu exoepcip- 
nalmente sobre □ V grau dc tom de Re menor. 

Qualquer note atrativa que não caminhe em resolução natural, está ém 
resolução excepcional, sesa qual fõr 0 passo melódico ou mesmo,se prolon¬ 
gando. 

Toda resolução excepcional se processa nos seguintes encadeamentos-: 
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V-V Iüé outro loml - V-Vll (de outro roml- VH -VII (de ousro 
lomj — VII—V (de outro íom) 

Corno virnos, quíiquei resolução excepciona] provoca modu lação E a 
modulação cento paca ser pjra tom vizinho ou próximo, como pa,:a com 
afastado, 

N ! os tO£f?np|os dedos, ve;: lia; nos qoe a prirre^a resolução tíXcEipcion g | 
!a!- oiovüdOL- modulação para tom vizinho ( Li menor I Ou para Tom próximo 
iLé maior) A segunda Ib), orovncou modulação sara tom vizinho :Rg me- 
ror) 


Vejamos este resolução excepcionai que va provocar modulação para 
tpm üígEtado: 


Analisando 



C V yràu i.acc rct dâ 7 *'• D Ore in-an m .u • de . rs M e : u ■ resolveu exce peio na I 
mente sübr- ■ ■ V çrsu de W] b Via • modulando para tom afastado :i Jó M 
para IV.bM: A:, di/a'£ rrotas átrg*. víiS i£çnsív£l ^ /»* ctu acordr. 1 de 7 <J Uu Dorr.i- 
■:;r tei resolvem, ambss. excepcional mente sensível, descendo um semitom 
cfónnitico e a do acorde,, prolongada 


A resolução excepcional da t* do n\ >r.j« de ?a da DQrnitome, se fg/ 
também em salto de 4? e com m u i [o Liorn bú-üe.0 



Ooífif'.—-i.j, ni-urcs dois fisíTT plps. à elegânci^ corr. qu-t 1 se '.<■ 'du?;;m t 
batxo e soprano GaHin^ríi por movimento contrário, yna voz em 
fragmento de escala ascetiefeji»; outra voz - em movimento cromático des¬ 
cendente. 

Tü'.íc 5 ps c-xemproi ápünlados dtí r-esoluçõeí excepcionais dt> acorda¬ 
da 7 a da Dominante- 
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remos. no exemp o seguine uma resolução excepcional do acorde de 7? 
da senaivel,, modulando para tom vizinho pu tom próximo. 



Analisando: 


D Vt! g r c-j {7$ da Sensívgíi dc Do m&ior resolveu excepcional mentí 
sobre o VII grau {73 diminuta) de Ré nr que resolveu natural mente, sobre o 
I gna„ cte Ré m bom vizinho) Ou Ré IW bom próximo], DasxrOs notas atrati¬ 
vas do acorde de J a rta Sensível, a 59 s g 7? fizeram resolução natural, 
s sensível descflu jti semitom cromático resolução excepcionalb 


Vejamos agora, urna resolução excepcional do acorde de 7^ diminuía, 


Analisamos 



: rata-se da resolução excepcional do acorde de 73 diminuta de Dó me- 
no" . Que te ancadaob .sobre o V gra-j 17? da Dominante} do tom ce Ré M ou 
Ré m {ambos tons-aí astadgs de Dó menor). 


Aí: L p ès 'Pias atrativas tiveram resolução excepcionai -i sensível subiu 
um tom. a ?■-'. sobio por grau conjunto e a 7? r subíu um semitom cromáti¬ 
co. 



Observemos ágora, êst.i resolução excepcional também co acorde de 7? 
diminuta. 

Temos o acorde de 7? diminuta de Dò m^ngr. com resolução excepcio¬ 
nal düscnSLUci (prolongada), resolução natural da 53 e resolução excepcional 


72y 
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da 79 (ppr enarmonig), Que 'esultou- em acorde de 7-P dá Dom mame 
(V ^'cu!, provoca neta modulação para tom afastado (La m :jg Là M] 

Vefarr-cjs a resolução excepcional dos aeorSe-s de 93 , 



3.! — acorde de 99 maior da Dominante — a 99 subiu um mm (resolu¬ 
ção excepcional ), 3 79 resolveu oaturalmente; a sensível saltou 
uma 3$ (resolução excepcional) — o acorde de 9? M nç Dò maior 
resolveu sobre o V <jr l±- de Lá (ms or menor] 

b) — dem ^ 99 subiu u:n lom Iresclupâo exçepnionaJ); □ 79 foi pro 

fongada Irciolução excepcional); 3 sfcnstvef saEtou uma3? (resóiu* 
ção excepdongl) — ü acorde de 99 M de Dò M resolveu sobre ü 
VII çr 3 u ce Lá (maior üu menorl- 

c) - idern - e 9i foi protangade [resolução excepcional), 3 79 e 3 

sensível roso'verem -■*$ turaimente - o acorde dc 39 M ç?c Dò maior 
resolveu sobre o VII grau de Sol (maior ou me.tpr) 

d) — 300rde de 93 menor da Dominante a 99 e 9 "73 re&olveram natu- 

ralme.nte; s sensível desceu 1 :crr Iresolução excepcionai) — 
o acorde de 99 m efe D6 menor resolveu soor-;- 0 V iya 0 üe Ré 
(rnaior ou 

e) - idemi — g 93 2 a ?a resolveram subindo um semitom cromático 

(reS-uluçio excepcional); a sensível resolveu naiuraltnente — 0 acor¬ 
de de 99 ri de D6 m resolveu sobre 0 V y?au de Soí (ma or uu 
menor). 

f) — icem - a 93 ea 73 resolveram naTurgirner re: a sensível desceu um 
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semitom crüTiã'ico (resolução excepcional) — o pcorde Je 9? n 
de D6 m resolvei; sobre o V gr eu de Fã ímmor dv, menor) 

Observação; Icnb^n se poor F 3 J^r a- resolução excepcional de um 
awrde dissonante natural, latsnbc a resolução natural de todas as suas notas 
atrativas, ê prseisQ apenas que & acorde dissonante natural ?.$dWi so.-jre o 
V oii VM yfcü de outro tom, n que provocará obvlam-ente grna modulação. 
Deduze da:' que n característica principal da resolução excepcional dos 
acordes dissonantes è a modulação por eJa provocada. 



■■■-mj ^gdra mostramos 3 resolução excepcionai de acordes dissonantes 
natural. 


Passemos tmteo, f esse tipo de resolução nos acordas dissonantes artifi¬ 
ciais. 

ResOfuçao excepcional dos acordes de a &3 sobre-tânica. 



ftj - acorde de 7?“da Dominante sobre-tônica Ide Dõ M) — ccrn r Esp- 
liJOío naiural da 73 — resolução excepcional da sensível ídesceu 
um sem com cromático) - resolveu sobre o V grau de Fá iM ou m 

b) - 'dem (com supíesslo da sensível) — cun resolução excepcional da 
7$ (subiu um semitom cromático) — resolveu sobre o VIJ grau de 
Mi m. 

-!■ - acorde de 73 da sensível sobre tônica (de Dò M> - a resolução 
excepcionai da sensível (desceu um [om)j resolução excepcional da 

73 (salTõu uma 33 ) e reso-ução natural &ó 5s - resolveu Sdbre o 
VII grau de Soí Vgior, 
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dl — acorde de 93 M da Dominante sobre-tó nica (de Dó M) -- 3 resolu¬ 
ção excepcionei da 93 (sob u um semitom); Fasuluçào natural da 

7? ; supressão ds sensível — resoive^ sobre 0 V grso de Fâ - -eslé V 
grau de Fá fez resolução excepcional -sobro o acorde de 7 ? da 
Düminante sobre-tônica de Dó M. 

Resoluto excepcional dos acordes de 73 Juntada. 



Vajamos; 


a] — acorde de 73 juntada do IV grau de Dó M — com resolução pro¬ 
longada da 73 (resolução sKcepcIonal) “ ssie acorde resc veu 
excepcional mente sob!'? ü Vil grau dfe Ftê rnenür. 

b! -- atjord« de 73 juntada dq I I grau de D6 M - corri 'esuiuçâc carursí 
díí TÇ - todav.c. resolveu excepciona lmente sobre 0 VII grau de 
Ré menor, provocando rrodolaçeo 


EXERCÍCIOS 


Baixa dado — (Mira e-mprcgo da nWolUçso ft^tepcioTial do acorde dc 
7 ‘- da Domin-ante. 
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U N J D A D E 31 
FALSA RELÀÇAG 

FaLsa relação ê o nome que se dá ao in cerval c formado po' duas nOTSS-, 
pertencendo cada uma a jnr acorde jdiferenw. porém sgcassivoa, e cuf.ü inter¬ 
valo possa, de qusjFquer forma, fad' □ bom efe ro do cunjunTo harmônico, 

Hã três upos Oh in ferva os desse natureza e que provocam fi 

1F — faEsa relação ífo trítcmo- 

2Í — falva relação ciôETtatita., 

3! 1 — talse relação de &a . 

A:; noras oue provocem 3 falsa relação aparecem, cGríi-D .é dissemos, 
em acordes sucessivos e ert vozes diferentes, 

11 — Falsa relação do iritono. 

Trs:a-se do intervalo dc 4$ aumentada formado nelos cmus da 
escala — 4Q e ?C — cssritiufdos em dois 'acordes que se sncüc&iam 
Sucessiva mente. 



-ste era Q intervalo considerado, cm ápccas rerra-.ãi, üe tãc "imsu 
efeito" ciue o chamavam Jl diabulu5 Iri mus oa‘. 

í>e há mui só ta* intervalo perdeu esia significação, uma vw que. co-mo- 
râções de sons Simultâneos foram tomando rumos mate.livrei, independentes 
$ g ouvido se tornou afeito a combinações harmônicas mais avançadas 

Assim scnón, a falta relação do trítono, praticeme-nte F deixou de exibir. 

Ver-hca-se, contudo, oue 0 encadeamento que scahamos de citar como 
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■■Jxfennpl^ deste tipo da fal^^a relaçao.. ysrà maíssiwe e a£rradávçl sn n colocar¬ 
mos o esta outra posição: 



r n 

Observa-se que a fafsa relação do trítono contmug preseníe neste exem- 
pio. Todavia, o encadeamento V-iV nesta posição é.-eaJjnscie mais har.mo 
nioso. Traia.se do seguinte: no templo anterior a sensfvd se encontra na 
M.-le superior o.s^uinac sua iendércia n&íuraf sub «j à Tônica, ocasionando 
•Jrr: t i :> justa oom o respeet vo bei xo o o acorde. Já no exemplo seguinte^ 
íeíi^vsi se ereunira e/n parte intnrmediárig. segue sua resolução natural e a 
paria superior do acorde fgz com o respectivo bo:*o interveio de 33 
í consonância variá^JJ que ê, indjscubuel mente, intervalo mais suave quê s 
5^ justo í consonância invariável). 

Vamns comparar as dois encadEsaimsr.ios, ledo a lado. para melhor com¬ 
preensão 





— é — 

—- 

)^—TT\ 

V 

3S 

í- 

*k 

k / 

(9=1 

- v ?— 

--S^- 




£ por due. ao es'udermos 0 '■‘Escoüia dos acordes para bons> 

encadeamentos" - "Cifragwn do baixo" í Unidade 17}, aconselhamos que O 
uncrtdeamentc V-JV íambosno iKiacíc fundamental) seja praticado «vitendo 
ri cüiocaçao da sensível ious se encontra no V creu) na parte superior 
Ao passo que. se o tV grau estiver na la inversão a sensível poderá, com bom 
resultado, ocupar a parte superior. >sic porque, no IV grau, a pane superior e 
o baixo arao inte/vaJo de 33 Ecorvsonánoe varóvel) ou $£ia. de efeito 
brando 


mais 
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2 )- Pa! 33 reiação cromática. 

Dá-se a falsa relação cromática quanco ac encadear-se obis ac o noas 
há notas em relação cromática (senr ~cnadai en:re ambos, e tais 
notas se encün iram. nu cDniumo harmônico, em vozes diferentes; 



A falsa relação cromática não- è iM&r:içs e dave sei' evilada. 

Para corrigir este tico de faisa relação è bajiantc cc.ocar. consecutiva¬ 
mente , na mesma voz, as duas notas c-ub sc encontram em relação croimãtica. 


3) -- Falsa retação de 83 < 

£ caso dastaote semelíiente ac an tenor 



Trata-se de era felsa relação cromática.. mós o cromat.ismo se dã 
guardancic de uma nota para ouira, intervalo de 8?. 



Por não sor agradável esta falsa relação, poderá ser corrigida da mesma 
forma corn uue se corrigiu c evitou a falsa relação cromática, -sto é, colocan¬ 
do o cromatismo r-a mesma vüz. 

Para a faisa relação de 03 cond-çcus fiá, entretan to, d* empregá-fa, com 
bom resultado pero a real ilação harmônica 

A ma is-comum, e de muito bom eleito, ê à seguinte: quando a segunda 
nota da falsa relação de 8? é a sensível do tom, Neste caso. a falsa relação de 

63 se dará p r ovccândo mOdu fação, 
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Analisando; 

■a) - Â falsa reteção de B3 aconteceu no encadeamento co I grau de Oà 
-maior para o V grau de Lú m, e-a segunda nota da falia relação é a 
sensível de Lá m, 

br - Idem, no encadeamento da W grau de Dp M para o V grau de 
Soi iM r sendo a segunda nota da falsa relação a $$nsn/eJ de SoJ M. 

Outras condições há para o uso da falsa relação de SS r todavia, como 
dependem do manejo de ""notas melódicas", e esse assunto, por dreunstãn- 
c i as didáticas Será sboirfado oportunsmente d- deixamos para comentá-lo 
r *Q momento que se fizer oportuno. 


111 Assunto tratado riu 2 Q volume deste obra. 




















MAfUA LL-ISA PE MATTOS PRIO LL.1 

UNIDADE 32 
CADÈNCtA EVITADA 


Chama-se eadincÉa evitada O . r cpouso sobre um V ou V11 grau SSíiuido 
Je oytrrj V cu VII -g p 'üu dE torfi d. rerenie 

Ambos Os acordes que £S r vem do base à cadência podem estar no estado 
fondanriemaf ou invertidos. Cü mo se v£, esta cadência se spoia sobre d ms 
0íaua ícn& diferentes, provocando modylaçio. Assim, a cadência evitada 
é UfT:a «nenda modufante c resulta tía resolução excepcional de um acorde 
Co V ou do VII grau 

Favorece po.s, moduJação pera tons vizinhos., prôximag ou eíístados, 
Contudo, ã modelação provocada paia cadência pode ser apenas passageira 
ou mesmo, não chegar a ser concretizado o inovo tom Sugerido peio repouso 
:vi um V ou VII grau de tom que nao é o que verdadèi ram ente se espera, 

Eis porque se dã ao término da uma frase ou membro de fraso oue &a 
apoia em encadeamento tio inesperado o nome de cadência evitada, cu g 
cfehc s. forçosa,mente, suspensivo. 

Por esta motivo usa-se èsta cadência, de pn-ferfincia, no checorrê^ do 
Trecho, 

entretanto. também poria sív empregada na terminação de um per fado, 
pfincipalinente, se fõr feita 3 confirmação com a cadência pJagal. 
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EXüflcrCiOS 



Canto dado Idt^ 
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UNIDADE 33 

Marchas { processões) formadas com acurdes de 7^ 

icom acordes de 73 juntada — com acordes de 7? de 
Dominante - com acord&g de 73 Diminuía) 


■Va r eai iií3r marchas iprogressues: CCUTI acordes rj£ 7^ ida QuSlquÉr és- 
péGLeJ. oíx&erva-se 3s fun-dgmantsis ecs eco-rdes devem preceder por iiv 

rervalòs de Ou Sd s , ascen dentes ou descendentes. 



a) marcha com acord.es do 73 juntada 
b' mancha tom gçcrdes de 7 a da Dom o s n te 


Marchas com acordei de 73 j untada 

Mc tibzw-.t dossai marchsSj formadas com acordes artificiais ! acordes 
de 73 ju ntada_. e que sao u m xàt .ca=, apanecsm iam bêm. de per.méi □, o acor¬ 
do de 73 da Dominante ou o aco-de de 73 da Sensrvef.ou oce 73 Dimibu 
la (acordès naturais), isid.para qu-E nao sp |3 v<oiatfs a u n i form dsd e de pro- 
g-essao. Neare cesú. os acossa oa 7 a naturais devem ser tratados corno acor- 
des de 73 artificiais, ou se.ia, tomo actrdes de 73 juntada 

: odõviü, quando qun squer desses acordes naturais terminarn a progres- 
saG. devem i&i resolução na-.ursf ct: mesmo ExcepcioneI, cqrrtçrito que seiam 
tratados na nua verdadeira ^unçÍQ 

Nossaí marchas, para evila-- S^con^ecudvas sem nenhum va or ftarrr-on 
trp^ 3 alcançar boa diâpQsiçao uas notas entre as vo/es, coovtírn -s ten ter p-j 
'a as segui mes recbnnerdgçSes 

1! sé? ambos os acordes do modelo se acham no estado 1unda-nu- te ; -- 
L.m dos dois acordes deve ficar incompleto (sem a 5 ft J, c f,.>r ver. \?- 

ré o baixo dobrado. 
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si n pi rviriro ecorcl-e do modele ístá cnmp!3:f), c o saindo accrde, n- 
corv.pN:íü. [sem a- 5P — bõ:xc dobrado! 1 

lj■ primeiro acorde 5í\è incompfertQ ía?n & 5^ — bâiac dobado), e o 
<5ycjundo açôrde, completo, 

?.!] Pera cue ‘pdos ps aci ?rdes ' luírr, compJeLgs 

a] 5 tj ■:> pri:Titiiro acorde Cg modelo esia oc es.iadü lun demente-, o segfjo 
rJu áCírdo 1 :c.f>rü no 2<? inversão 
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t) 


se cr primeiro acorde do medeio estõ 1? nversifo, o segundo acorde 
'cará na 3v inversão, 



d se o primeiro aoorde do modelo estiver n& 2 a inversão, o segundo a- 
ncrde ficará na astado fundamental. 



í W W ^ ‘ 7 


dl- se o u-r -ne ro aço r de oo moca lo a&’ vgr na -3? inversão, o 29 acorda h- 
cará™ 1 á inversão 



Marchas com acordes de 79 ds Dominante 

Essas rnardhas 3 üd madvlmtef uma vez o.ue os dOE$ acordes do modelo, 
dem como osdas várias, reproduções pertencem, cada qual. a jrr tom d.-erg-v 
«, e terão sempre resolução excepaonít 

Somente □ ürtima acorde da marcha podorâ ior reEcii.jçãr: imurgi, se 
£*&im o convier, 

fodá£ as ü&SârVÉjçSes leras em relação às marchas com acordes de 79 
juntada devem ser aqui também respeitadas, para se aicaOçar uma realização 
satisfatória ao com :josr:j da arte de harmor' i^ar. 

Veiamos; 

1! Atiooí os acordes do modelô no estado fundamental - ■ jrr j os dc s 
ficará incompleto 
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■X 


2) P ir: r ã CcU& todos 05 ACOrdeS i !-C|U£:'Tí ÇOmpleiOS 

o) !■ píi , -iu :, ü acorde no estado fundamental o segunde acorde na 2 ü in¬ 
versão. 


A DoM , H Sfr WblííbCtb 


/ jf-if.n 




--Wm- 

------ 


1 ^ L --i 

^ 

, r 

J IIU 




n +i 


i w y (y 


1 r 0 

) * 

? P. 

>#4 

+ T-& 

ífjbf 

r + ,*£ 

tio- 




^ fSS 

Ezdg£, 


1 II !' 






O 'j ,rj 


1 ' í .. .1 > 



V V 

, 

V 

r 

v h: 



b) o primeiro acorde na 1? inversão, o segundo acorde na 3í aversão. 




* D*M < Fci SiJb í»ib Lvk Ccb 



py v r y v 


c) o primeiro' 30orde na 2$ inversla q segundo acorde no estedo funda¬ 
mental 
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ó\ o pnmesfú acorde na 3? ir.versão, o segundo acorde na I a mver&ao 



t: interessante observa■' ^ue, n&s marchas.com acordes da ?■? Dcrn.osn- 
te dú3S vj/es C3.ininh.3m èm s&caia croma:- ca dssoenctente. 


MARCHAS COM ACORDÉfí DE 74 DIMINUTA 

Essas marchas são também modu tentes. pelos mesmos motivos que 
apOntamqs nas marchas com Acordes de ?a da Dominante 

Da metsmo forma, os acordes que as formam 'àm também reBOljuçaü e>í 
cc peio na!, sardo q ue o última poderá ter resolução natura 

Entretanto, 00 mgt-odas as 4 vozes aí caminham e mascais cromârica des* 
candente, s as 5^5. c?uê se ancortram na ■formação do .acorde de 7^ Diminuta 
sêo também d minutas, nlo há necessidade de sistematizar em drferemes m 
versões, 3 maneira de dispo r os acordes do modeío e coosequeni emente das 
reproduções. 1 

Por asse motivo, -.as Wíarçhw çom acordes de Diminuta todos os 
acordes permanecerão sempre no mesmo estado, $sj a ele estado fundamental 
qj em quarquer das inversões. 

Aí Temos os exanplús que me nor esclarecerão nossas palavras 

3) Todos os acordes rc- estado iunde mental 
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ti! Todos os acordes n$ 13 i nv-ers.Ib; 



ei Todos cs acordas va 2^ -r-versão: 



d!- Todos os acordes na 3$ imersão 


✓ f-rr— — ~ , i— —’ ' 
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ÉXERClClGS 


971 S.iixn dado ~ pars emprego de marchai com acordei de 7 ® juntada, devindo íi« r 
'Completo o l u acorde do modelo. 

7 

»> .. L 1 l ? 7 7 7 £ l 

lÈEÊSaS 



A- 


Ê 


S 




bl Repetir o faixo dada zct.-nà, devendo fitar completo o 2 o arardes motel l 


cj baixos dados - devendo ficar com piei n jmbui oi acordes do mocely 

A ?.r 4 "h" 4 t7 

- 7 ò & % 7 3 í í 

^ —7 Z~T~ 

TtZJtZ 


ass^ zsz 


m 


L 


m 


^'-g i - « , ! ; T > 1 l í V 






ej 

C 




4 +4 4 

_ i 7 3 7 5 , ,$7 

: 'i r r i=r 



&IJI Baixo dedo — ide™, tom seoídcíde 7?da Dominante, devendo fitar coir-pieroo- 1? 
acorde dí> modeln. 



b; Repefir o 6a 1*0 dado gnterbr, deverxio fitar CoiHpJetp o2?gc<irde do rrodeio 


cl d) — e,i - f) - ide^.j devendo Hcar completos ambos os atírdes do modglo 
^cbietv&r as íniv&rstíes dós ecordes) 
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S&l* Baixo datín iJíirg emore-ga rie irwrch&s -com acordes de 7* Diminuta, Todos oí 
acorrfss püderri ficar completos, Ambos os acoídet d<) rékKMo nr? crladip funda 
mental, 


ai 


M 


1 r T zr -r y 


PffWn 


7. 

4-' 




b!' cj — di - Hepgtif a BaijíQ dado antíno-, usanaoern cada utn. r&^çthramçnte, a 
lf , 2?, s iT.-erj^es- 

1íh3l Canto dado fjgra de manchai, com acordes de 7® jíintnda. 


LAYi 

Pr*-■ , f"* 

—1*-J H ■ ■ 1 J 

i= ^ = ^ i T7 7 r ^v 

1 

yr* ‘ 1 ° 


- ki 1 Pf-i-4^A-fi 

<■4...:.: 


14 

1 p ,1 

——-Kr-sr 

=f=^= 

J ff* 

g 1 n 


1 i f 

*^-■—1 ■ r 

t=*M=ü 

—r ■ 

. J 


íQl: Baiscodado para emprego de ae&ndes.tfe 7? juntada. 


*V N ** rf P_.„ -■ ff ■ ■ ■ ■ a 

. ~r i i j ..^..r m.. 


J —hh L - ■—i— - 

J =tír——*—■"—— f : — 1 ff -—M ff 1 .-i. ff r 

—f t pá 

-FP*- E^^TT 


*02) Canto dado - iriem @ marcha com acordes de 7? d» Dominante ou 7? Diminuta. 




























































































































MARIA LUíSA DE MATTOS P^lOLLl 


15& 


UNIDADE 34 

HARMONIZAÇÁO CROMÁTICA UNÉTONICA 

Sabemos <3i*o o cromatismo sen* o art fiçio os notas me òcricas, oj jfija. 
baseado em noras puramentp reahs. via de regra, é mudulanta. 

Pore.n, ê possível o emp-cgc da hafm&niiãpão cromática ünitònhca, 
fundamentada e-xciusivâmente em notas reais, 

*-'ürc is&n, ançamoS mSo nao somente de acordes dissonantes naturais, 
n as também da acordes dissonantes artificiais, i& : s cnmo os acordas de 7? 
po- prc-lorigscãc- e os acordes alterados, sempre, entretanto, conservando o 
mesmo ion 

Crorrcl .snnü no batxn. 




Co-mo uímos traís-se de hârmoriizaçao unitônica de senso Cromático 
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Cantos dados & Baixos dados Variados 
f uni tônicos e modul antes) 


103) 


Í'"Jj-J=J= 

J1 J 

-AA 
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■ r—p*—• * 


=mmà sã 

«yil 
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KARMQN I a - 3 a CttnapqjQ 0gsiE-3 Ã E *pr «i5g Conitrmpo i é nea 16] 
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Obras da mesma autora 


Peças induidas no programa de P&nú da EsogIh de Música d* Universidade 

Federa:'dn Rio de Janeiro 

PugaiUiho . 


P o i na ncc do s dc is pomb-in hu s 

Suiís infantil.O , , . 

Os sokiad iníios partam para a guerra , 
Mini-Sciffe ..._., 

Canção de ninar , . . 

Frvipiwsadinho . . . 

6 Eü-ceus-fi 

Píèlúdjo. 

Cançáto da rrisnhã , , 

Estt>do om Fâ Viaior 
Estudo em Ré Maior 
Minueto ... .... 

Gtavuta {$ cntr^) . . 

Poema . 

Lundu Carioca 
Prelúdio 6‘Ti Sc Maior . . 

Sêreodde !à u bei Is époQyej 

Cspfíehho-Seranat.^ .. 

Fi_g= e Posclúdio . . 

Papillons . 

Arabett» . h .,.. 

Sonata-Fantasia Op. 21 ri9 1 
Estado em Dó Maior .... 


10 


:P 

IP 

19 

19 

19 

29 

29 

29 

29 

39 


A 7 pianos 


ana 

üllü 

ü:iü 
lí no 
5 no 
a no 
í no 
Ã : no 
ans 
ariü 
arid 
4? aisc 
59 ano 
BP anc 
©9 ano 
59 sno 
79 êiio 
79 ene 
79 ano 
Curse de Üi ^du-acão 
Curso de Graduacfo 1 
Curso dc Grsduapão 

Curso de Graduaçao 
Curso dc Graduação 


Eortda Intantil nP T 
R*nda irrffl niil nP 2 


(Sapo Jururu -i^Ç»í, Cai. fiaJaot .. to ari Q 

i Cape linho da Melão - A Canoa VirOuJ ... 29 ann 


“ara ca mo c pisoo íou harmónio} 
AMaria 


Pera ca otO e pia rio 

^«eriça S eguníto G iJhete - I nçu \ mude - A r m rg u ra 

Fastas de Natal 
— * — 

P* acürd 9 05 programes de Teoria Musical da EsçqIb de Música & 
U.E "; J. L Canto Orfeôrricó dos Estabelecimentos de Ensino BíCLmriãrFo 

princípios básicos da música para a juventude 

(em 2 volumes) 

* 


SOLFEJOS MELÓDICOS E PROGRESSIVOS 



1? parte 
2? parte 


Vestibular e 19 p 29 a nas 
■ -.. 39 e 49 anos 
















































































